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Hotas sobre a guerra de trincheira 

CAPÍTULO I 

Características especiais da guerra de trincheira 

I.—CongidcraçOes gerais 

As características da guerra de trincheira derivam, es- Fa
r
c
c

t°r®Jlf^1
q°® 

sencialmente, dos seguintes factores: características 
a) A contínua proximidade das fOrças adversas; Malhe"™ ° 
b) O tempo durante o qual as forças ocupam, em ge- 

ral, o mesmo terreno; 
c) A execução forçada do ataques frontais, emquanto 

os dois partidos permanecem na defensiva. 

Como conseqiiência de permanecerem as fôrças, du- 
rante longos períodos, no mesmo terreno, as primitivas 
trincheiras transformaram-se num complicado sistema de 
entrincheiramentos, cujo traçado e organização foram in- 
fluenciados pela natureza da artilharia adversa, dispondo 
de calibres muito superiores aos que poderiam utilizar-se 
nas operações ordinárias de campanha. 

Adoptaram-se disposições para o emprego dum sistema 
de ligações destinado a assegurar, no mais elevado grau, 
a íntima cooperação da artilharia com a infantaria, tanto 
no ataque como na defesa, por forma que aquela arma 
tenha sempre conhecimento, em tempo oportuno, do apa- 
recimento dos objectivos que devo bater e da situação 
das obras adversas. Desta forma, poderá sempre a arti- 
lharia, rápidamente, concentrar e manter um fogo vio- 
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lento sôbre qualquer objectivo, facto Ôste que, por difi- 
culdades de remuniciamento, seria irrealizável na guerra 
de movimento. Consequentemente, a rapidez com que a 
artilharia pode estabelecer uma barragem em frente do 
ataque exige que o assalto se executo por surprêza, e por 
isso as trincheiras donde êle parte devem estar a pequena 
distância da linha adversa. Torna-se, assim, necessário 
estabelecer um sistema de trincheiras que facilite o as- 
salto e que, ao mesmo tempo, se preste para repelir um 
ataque brusco do adversário. 

A organização dum sistema de trincheiras, tendo em 
vista as facilidades de ataque, é uma questão muito im- 
portante, pois que, se houver necessidade de construir 
apressadamente novas trincheiras, com a intenção de lan- 
çar um ataque, essa resolução tornar-so há conhecida do 
adversário pelo reconhecimento aéreo, não se podendo, 
assim, contar com o efeito de surprêza. 

A forma complicada da moderna fortificação de cam- 
panha é uma consequência dos meios empregados para 
o ataque o defesa de que vamos dar uma idea geral, 

sieio.emprega- o objectivo visado nos primeiros períodos de ataque é 
dos no ataque. *' ... . . A. 1 ,. , , í 

penetrar nas defesas do inimigo e consolidar e ampliar o 
terreno assim conquistado. Executa-se a penetração por 
meio do assalto da infantaria que, como ficou dito, terá 
de ser frontal o por surprOza para que tenha probabili- 
dades de sucesso; aos apoios e às reservas incumbe a 
consolidação e ampliação subsequentes. 

O ataque do infantaria é favorecido pelo emprego dos 
seguintes processos: 

d) Prévia destruição das defesas materiais do adver- 
sário, incluindo obstáculos, pelo emprego do bombardea- 
mento, explosão de minas, ou ainda pela acção conjunta 
dôstes dois meios; 

b) Abalo moral ou destruição das fôrças da defesa, 
pelo bombardeamento ou por qualquer dos novos agentes 
de guerra, empregados antes do assalto, tais como: tor- 
pedos-aéreos, gases asfixiantes, jactos de líquidos incan- 
descentes, etc.; 

c) Neutralização do adversário, a fim de impedir que 
atire sôbre o assaltante, emquanto ôste atravessa a zona 
batida pela infantaria da defesa; 
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d) Isolamento da fronte a atacar por meio do barra- 
gens criadas pelos projécteis de artilharia, por iorma a 
impedir que o adversário reforce a sua primeira linha; 

e) Dispersão ou destruição das tropas que o adversário 
esteja reunindo com o intento de lançar o contra-ataque. 

Para impedir o emprêgo dos processos acima indica- 
dos, tem a defesa os seguintes meios: M dosi^defcíaf* 

a) Constante observação, a pequenas distâncias, com o 
fim de surpreender quaisquer indícios reveladores dum 
pretendido ataque1; 

b) Concentração do fogo sôbro quaisquer fôrças que se 
revelem, com o intento provável do assalto; 

c) Concentração do fogo da artilharia, metralhadoras 
e infantaria, estabelecidas numa frente tam extensa quanto 
possível, sôbro qualquer parte da zona compreendida 
entre as duas linhas, por forma a impedir a penetração 
nas linhas da defesa; 

d) Criação de obstáculos para demorar as tropas as- 
saltantes, o maior espaço de tempo possível,- sob aquele 
f°g°; , 

c) Estabelecimento de barragens de projécteis para im- 
pedir que forças que tenham penetrado na linha de de- 
fesa sejam reforçadas em pessoal, material, munições e 
subsistências; 

f) Disposição das obras por forma a localizar e limi- 
tar o efeito da penetração em qualquer ponto; 

g) Destruição, pelo fogo de artilharia, de tropas ini- 
migas que tenham penetrado na linha defensiva; 

h) Emprêgo imediato do contra ataque, para repelir 
os atacantes antes que estes se tenham reorganizado e 
estabelecido no terreno conquistado. 

II. — Natureza dos trabalho» de organização defensiva 
de campanha 

Do que ficou exposto depreende-se que há num sis- c^VmC.rÍ.«"mi 
tema de trincheiras determinadas características: devem <*• trincheiras. 

• Por exemplo: instslaçSo de aparelhos para a emissão de ga- 
ses asfixiantes, avanço de sapas, cortaduras nas rBdes de fio de ferro 
do adversário para facilitar a passagem da sua infantaria, etc. 
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ser fortes para resistirem ao bombardeamento demora- 
do ; devem ser localizadas e traçadas por forma a per- 
mitir, pela utilização de fogos oblíquos e de enfiada de 
infantaria e, principalmente, de metralhadoras, o desen- 
volvimento da maior massa de fogos sôbre qualquer 
parto da frente adversa; devem ser protegidas por uma 
forte e bem mascarada rôde de arame farpado, com o 
fim de demorar a infantaria atacante sob o fogo da de- 
fesa ; devem, finalmente, assegurar a protecção da guar- 
nição contra o tempo e contra os efeitos do tiro de arti- 
lharia. 

As trincheiras cie combate e de abrigo devem ser nu- 
merosas, por forma a poderem acomodar quaisquer tro- 
pas que para aí sejam enviadas na perspectiva dum 
ataque à linha adversa, e, tambOm na defesa, para o 
abrigo temporário da guarnição, quando esta esteja sob a 
acção da artilharia contrária. 

«omtmicaçSee. As comunicações devem ser amplas para permitir a 
reocupação rápida das trincheiras temporáriamente eva- 
cuadas, facilitar a execução, a coberto, dos reforçamentos, 
o reaprovisionamento das fôrças e, finalmente, para per- 
mitir os contra-ataques locais. 

■Observação. Deve fazer-so a observação próxima do inimigo por 
meio de escutas e postos de observação estabelecidos à 
frente da linha ou à sua retaguarda. 

Finalmente, o sistema de trincheiras deve permitir a 
localização do efeito de penetração em qualquer ponto, 
sem prejuízo da defesa nas trincheiras adjacentes. 

III. — Espírito ofensivo na guerra de trincheira 

^»uc»ntV. d° O ataque a um sistema de trincheiras como o que 
acaba de ser descrito, exige, de todos que o executam, 
o maior denodo e arrôjo e, dos comandos subordinados 
e graus inferiores da hierarquia militar, uma rápida 
percepção, decisão e inteligente iniciativa. Quási sem- 
pre o sucesso depende das aptidões dos comandos subor- 
dinados, da sua rápida apreciação e da prontidão em 
aceitar a responsabilidade dos seus actos. 

A instrução em tempo de paz muito contribui para o 
desenvolvimento daqueles predicados e para patentear 
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aos comandos subordinados a necessidade de actuar, em 
casos de urgência, sob a sua própria responsabilidade. 
Ao mesmo tempo, o estado de relativa inactividade em 
que se encontram as tropas nas trincheiras, contribui 
desfavorável mente para o desenvolvimento daquelas qua- 
lidades. Nota-se uma tendência perniciosa para uma ati- N

c
cX»inacÇi.". 

tude passiva o letárgica, que os oficiais e praças devem 
combater, tendo sempre em vista que essa tendência 
prejudica o espírito de iniciativa. Pequenas operações 
locais e uma constante ocupação durante o turno de 
vigilância são o melhor meio de manter sempre elevado 
o estado do espirito das tropas. A reparação e melho- 
ramento das trincheiras são pretextos bastantes para não 
permitir a inacção das tropas, às quais se deve mostrar 
que os trabalhos que executam redundam em seu favor, 
aumentando-lhes as condições de segurança e o seu con- 
fôrto. A actividade que se exercer para contrariar o inimigo 
provoca, de comêço, represálias da parte dêste; mas quando 
se consegue empregar os necessários esforços para man- 
ter a posse do terreno ocupado, é natural adquirir-se 
um certo ascendente moral sôbre o adversário, interes- 
sando-se, ao mesmo tempo, as tropas no resultado das 
operações. 

IV. — OporaçOes nocturnas 

A proximidade das linhas opostas, os progressos rea- Ncc.«idade ° 
lizados no reconhecimento aéreo e a contínua observa- 
ção mantida pelos dois contendores, aumentaram a im- 
portância das operações nocturnas. A construção de no- 
vas trincheiras à vista do inimigo, a sua reparação, a 
construção e reparação de obstáculos e, em muitos ca- 
sos, o transporte de materiais e a rendição das guarni- 
ções não podem executar-se de dia. A reunião de tropas 
e muitas das fases finais da preparação para o ataqne, 
como, por exemplo, a remoção dos obstáculos que co- 
brem a nossa frente, só podem fazer-se sem conhecimento 
do adversário, durante a noite. O reconhecimento pró- 
ximo da linha inimiga- fOrças que a guarnecem, obstá- 
culos que a cobrem e terreno a atravessar pelas tropas 
de assalto — deve ser executado por patrulhas nocturnas; 
da acção destas resultam, muitas vezes, pequenos com- 

raportáncia 
dos trabalhos 
nocturnos. 
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bates com as patrulhas adversas ou mesmo contra uma 
pequena secção de trincheira. 

A prática da execução de todos estes serviços, durante 
a noite, constitui uma parte importante da instrução das 
tropas, que deve ser ministrada com o maior cuidado. 

V.—Disciplina 

e indispensável Os trabalhos, o desconforto e os perigos da vida nas 
cipHna.™* d" trincheiras exigem grandes qualidades de resistência. 

O ataque frontal, executado sôbre um inimigo que ocupa 
uma posição fortalecida com todos os meios que o en- 
genho e a previsão podem conceber, exige uma excepcio- 
nal resolução; a defesa de trincheiras contra um ata- 
que preludiado, em geral, por um prolongado e violento 
bombardeamento e, muitas vezes, pelo emprOgo de agen- 
tes inteiramente novos e imprevistos, requere a maior 
firmeza e dedicação. Tais requisitos só se alcançam com 
a mais elevada disciplina, e esta cultiva-se com a ins- 
trução constante, habituando as tropas a uma rigorosa 
disciplina de marcha o ao rígido cumprimento do todos 
os seus deveres, tanto nos estacionamentos como nos 
quartéis. 

Sem esta preparação prévia, o silêncio e execução 
pronta das ordens recebidas, na escuridão e no momento 
do perigo, são impossíveis de alcançar. 

VI. — Instrução de especialistas 

Necessidade, e O actual sistema de guerra de trincheiras tornou neces- 
PMtíSiMçio?* sária a especialização de determinado número de homens 

de infantaria em todas as unidades, para a execução de 
certos serviços, como granadeiros, sapadores, observa- 
dores, etc. 

A instrução destas especialidades é, apenas, uma ins- 
trução complementar, que deve sor ministrada sem pre- 
juízo da instrução geral do soldado de infantaria. O es- 
pecialista só exerce as funções inerentes ao cargo para 
que foi especializado, quando as circunstâncias o re- 
querem. 
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CAPÍTULO II 

Localização e construção de trincheiras 

I. — Considerações gerais 

O problema da escolha de posições para a localização 
do trincheiras d© combato varia com as circunstancias 
em que a escolha tem de fazer-se e com a natureza dos 
trai «alhos a executar. A localizado e construção duma 
linha de trincheiras, na presença do inimigo e debaixo 
de fogo, é influenciada por factores que se nfto consi- 
deram quando, por exemplo, se prepara uma segunda li- 
nha afastada das posições adversas. E preciso, pois, 
reconhecer que os dois problemas são distintos, o que, 
para a sua solução, se devem empregar métodos difereu- 
tes. . 

Um reconhecimento minucioso do terreno 6 o primeiro 
serviço a executar, quando se trata de construir uma linha 
de trincheiras, nao havendo a recear a presença do ini- 
migo, e sendo o tempo um factor de menor importân- 
cia. Èste reconhecimento compreenderá dois períodos. 
No primeiro o problema é estudado duma forma geral; 
compara-se o valor das diferentes soluções que se apre- 
sentam ; determina-se a linha geral a ocupar o esco- 
lhem-se determinados pontos ou localidades que tenham 
especial importância. No segundo período executa-se um 
reconhecimento mais detalhado, durante o qual se consi- 
dera a localização das obras a construir para a defesa 
da linha geral o localidades escolhidas durante o pri- 
meiro período e estuda-se a melhor forma de bater os 
intervalos compreendidos entre aqueles pontos de apoio. 
Como resultado dôste reconhecimento detalhado, fazem- 
-se plantas, em grande escala, mostrando a situação 
exacta e pormenores de construção dos principais traba- 
lhos 

Compete ao Estado Maior da grande unidade conside- E'd^idTa.linh* 
rada a escolha da linha geral a ocupar, e ao coman- 
dante da engenharia propor os dotalhes de execução. 
Em ambos os períodos do reconhecimento ó necessário 
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ponderar as questões de facilidade para a execução do 
ataque e duma boa observação, mútuo apoio das obras 
adjacentes, drenagem e ocultação das obras. 

Trabalho algum se deve iniciar antes da conclusão do 
reconhecimento, e embora o estudo minucioso do ter- 
reno, durante a execução dos trabalhos, possa sugerir a 
modificação de alguns detalhes, poucas vezes será ne- 
cessário alterar as linhas gerais do projecto estabelecido 
durante o reconhecimento, quando se procede à constru- 
ção das obras. 

L°wnchcÇi?»»d<ls questão mais importante quo se apresenta na loca- 
lização de trincheiras, quando o terreno uão seja absolu- 
tamente plano, é determinar se se deve ocupar a parte 
superior das elevações, estabelecendo a linha do trin- 
cheiras de combate na crista ou na /ertente anterior, ou 
se se deve localizar a linha principal na vertente poste- 

Poiíçio retirada. riorj ocupando o que se denomina uma posição reti- 
rada. O principal argumento apresentado em favor desta 
última posição ó o de quo oferece maior segurança con- 
tra os fogos da artilharia adversa. 

E necessário atender a que a questão da protecção con- 
tra o tiro da artilharia, quando apenas se considera a 
situação da obra, está intimamente .ligada com a da se- 
gurança contra a observação. Qualquer objectivo pode 
ser eficazmente batido se o tiro puder ser observado da 
posição adversa. Se cada uma das vertentes duma mes- 
ma posição estiverem, respectivamente, ocupadas por fôr- 
ças amigas e adversas, por forma que os observadores 
da artilharia, munidos de binóculos e telefones, se pos- 
sam estabelecer na crista do terreno que separa essas 
vertentes, as facilidades de observação, para o partido que 
ocupar tal crista, são máximas. 

Sendo assim, a posição retirada não está ao abrigo 
do tiro da artilharia, a não ser que se possa impedir 
que os observadores inimigos ocupem a crista, o que só 
se consegue com a ocupação do terreno. 

P°uíou'uieHo- A localização/da primeira linha, na crista ou na ver- 
tento anterior, expõe aquela às vistas do adversário e, 
portanto, ao bombardeamento; esta desvantagem, porôm, 
pode reduzir-se por moio duma adequada protecção ma- 
terial da guarnição. Por outro lado, a ocupação do ter- 
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reno elevado dá um sentimento de superioridade favorá- 
vel ao moral das tropas. 

A posição anterior tem mais a vantagem, se as trin- 
cheiras não forem feitas na parte inferior do declive da 
elevação, do ficarem as trincheiras de apoio, comunica- 
ções e obras onde vive a maior parte da guarnição, ao 
abrigo da observação inimiga, por poderem ficar coloca- 
das na vertente posterior. 

No caso duma acção ofensiva da parte das tropas 
amigas, a posição anterior dá grandes facilidades para a 
observação, da qual depende, em alto grau, a eticácia 
do bombardeamento que precede o assalto, e permite a 
reiínião do tropas para a execução dêste ao abrigo das 
vistas do adversário. 

Condições especiais podem, contudo, justificar a es- Co^&^X. 
colha da posição retirada. Se fôr adoptada, poderão em- 
pregar-se disposições para impedir o acesso à crista e 
mant6-la em nosso poder. A trincheira de combate não 
deve, neste caso, fazer-se muito abaixo da crista; 50 a 
100 metros será, usualmente, um conveniente campo de 
tiro se as metralhadoras estiverem situadas por forma a 
bem flanquearem a frente da posição; também se torna 
necessário que haja um número suficiente de trincheiras, 
abertas em direcção à crista, para permitir a observação 
continua da vertente anterior. Com osta disposição, e es- 
tando-se prevenido para lançar um imediato e vigoroso 
contra-ataque, caso o inimigo apareça na crista, poderá 
adoptar-se a posição posterior quando as condições im- 
ponham uma atitude defensiva temporária e o inimigo 
tenha superioridade de artilharia. 

Escolhido o traçado geral o detalhado da linha, deve 0 dJe"0 

evitar-se a tendência de o fazer sensivelmente recto. ter recto. 
Uma linha irregular com frequentes salientes e rein- 
trantes dá maiores facilidades para a concentração de 
fogos sObre um espaço determinado e para o emprêgo 
eficaz dás metralhadoras, se bem que exponha deter- 
minados elementos de trincheira ao fogo de enfiada do 
adversário. 
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II. — Localização das trincheiras em presença (lo inimigo 

"peciauTnipo!". presença do inimigo tornará, frequentes vezes, im- 
ta« peio inimi- possível a escolha duma posição de tiro com completo 

aproveitamento de terreno. Esta posição ficará, muitas 
vezes, dependente da linha ocupada pelas tropas do ini- 
migo. 

Trabalhos importantes terão, em geral, de iniciar-se ao 
escurecer, a não sor que se possa contar com a acção do 
importantes tropas de cobertura postadas na frente. Esta 
circunstância nfto impede, porém, que todos os oficiais 
procurem realizar, de dia, o estudo do terreno, tam com- 
ploto quanto possível. 

O problema que se apresenta então consiste em de- 
terminar se convirá abandonar parto do terreno con- 
quistado, para estabelecer mais solidamente, à reta- 
guarda, a linha defensiva. 

Quando haja intenção de prosseguir no avanço, con- 
vêm conservar todo o terreno conquistado, fazendo ape- 
nas pequenas rectificações; mas, se considerações de na- 
tureza estratégica ou tática exigem o abandono tempo- 
rário do terreno, na escolha de posição para a construção 
duma linha defensiva à retaguarda, deverão ter-se em 
vista as considerações já expostas. 

III.— Ocnltaçfio das obras 

^ocuTtaçâo' d: Com o desenvolvimento dos meios de reconhecimento 
meios do a aéreo, torna-se hoje impossível ocultar uma posição; 
conseguir. 0hras isoladas, porém, e abrigos para metralhadoras 

podem ocultar-se. 
Em todo o caso, devem empregar-se todos os meios 

para dissimular os trabalhos de fortificação, por forma a 
ocultá-los às vistas de observadores de artilharia, pos- 
tados em qualquer terreno. O aproveitamento da cober- 
tura natural que o terreno oferece é o melhor meio de 
ocultar os trabalhos no momento em que os fogos da 
artilharia adversa são mais vulneráveis, devendo pres- 
tar-se a maior atenção para que não sejam vistas as rê- 
des de fio de ferro e as trincheiras de fiscalização e co- 
municação. Assim, por exemplo, se estas se dirigem 
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para uma edificação ou povoado, isso indica, claramente, 
que estos pontos estão organizados defensivamente como 
ponto de apoio da linha do defesa. A circunstância de 
ser fácil descobrir, pela observação aérea, qualquer sis- 
tema de trincheiras, exige que 6ste seja organizado 
tendo em vista as necessidades do ataque, porque a 
construção de novas trincheiras com aquele fim denun- 
ciaria claramente, ao adversário, as intenções da defesa. 
A observação aérea indica apenas, pela fotografia, o 
traçado geral das obras, mas não pode dar indicações 
sObre a sua ocupação, em consequência da grande altura 
a quo operam aqueles meios de observação. 

IV.— Edificações 

Quando a linha defensiva ó iuterceptada por edifica- Circunstâncias 
ções de qualquer natureza, é necessário decidir se con- sTrqõ<upCaVdM 
virá ocupá-las ou demoli-las. edificações nas proximi- ou demolidas, 
dades das trincheiras atraem sôbre estas o fogo da arti- 
lharia, tornando-as perigosas para as tropas que as ocu- 
pam ; em todo o caso, quando se trata de grandes edifí- 
cios com subterrâneos que dâo seguro abrigo contra o 
bombardeamento, convirá organizá-los como pontos de 
apoio, porque, de contrário, poderiam ser ocupados pelo 
inimigo, constituindo um obstáculo ao ataque. Edifícios 
que nao satisfaçam às condições indicadas convirá demo- 
li-los, trabalho Oste que deve ser executado pelos sapa- 
dores de engenharia e que demanda um certo tempo 
para a sua execução. Se a demolição não é possível, con- 
virá, então, organizar a linha defensiva por forma que 
aquelas edificações sejam apenas ocupadas como postos 
de observação avançados, ligados à primeira linha de de- 
fesa por meio do trincheiras de comunicação. 

V.—Bosques 

Uma posição no meio dum bosque tem a vantagem vantagem dos 
do se ocultar à observação aérea, tornando-se, portanto, «"daSIep"» 
difícil ao adversário a regulação do seu tiro. Se, porôm, oauique' 
a posição ó tal que o adversário se tenha igualmente 
estabelecido no interior do bosque, gozará de idênticas 
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vantagens, e por isso, na escolha da posição, deverá 
ter-se em vista esta circunstância, procurando situá-la por 
fornia a impedir que o adversário ali se estabeleça. A 
experiência tem indicado que uma distância de trinta 
ou sessenta metros aquôm da orla do bosque, que de- 
fronta com o inimigo, é suficiente para ocultar os tra- 
balhos, e que em caso algum se deverá ocupar a pró- 
pria orla por ser uma situação muito visível e vulnerável. 

Disposições a Obras de relôvo com pára-costas são, em geral, pre- 
•doptar. feríveis às trincheiras, devendo, no emtanto, o espaço 

entre o pára-costas e o parapeito ser muito reduzido, 
para que a guarnição não seja atingida pelos estilhaços 
das granadas que rebentem, por percussão, nas árvores. 

Se o bosque não pode incluir-se na linha defensiva, 
devendo ficar desocupado nas proximidades desta, devem 
adoptar-se disposiçOes convenientes para a concentração 
do fogo na orla fronteira e no terreno compreendido en- 
tre esta e a trincheira de combate, a fim de frustrar um 
ataque que o advorsário tente realizar com tropas que 
tenha reiínido a coberto do bosque. 

VI.— Descriçio geral duma linha de trincheiras 

Con8titnição gr- Um sistema de trincheiras (fig. 1) compreende a trin- 
dcfeniivoitema cheira de combate, a trincheira de apoio e as trincheiras 

de reserva. A frente da trincheira de combate está es- 
tabelecido um obstáculo contínuo e bem mascarado, em 
geral constituído por uma forte rêde de arame farpado, 
tendo, apenas, de espaço a espaço, algumas passagens 
dissimuladas para serviço das patrulhas de reconheci- 
mento. 

As trincheiras podem ser completamente enterradas, 
seiui-enterradas ou de grande relêvo. O primeiro tipo é 
o mais empregado, só se recorrendo ao terceiro quando 
o terreno é excessivamente encharcado. O perfil mais 
usual consiste na combinação das trincheiras com os 
parapeitos, dependendo a profundidade daquelas da hu- 
midade do solo e facilidades de drenagem. 

Linha arançada. A linha avançada compõe-se, em geral, de duas par- 
tes : a trincheira de combate e a trincheira de comando 
ou de fiscalização. 
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A trincheira de combate pode ser contínua, com tra- Trincheira de , í ~ combato. 
veses de espaço a espaço empregados como protecção 
contra os tiros de entiada e para limitar os efeitos das 
granadas de artilharia, ou ser constituída por uma série 
de pequenos elementos de trincheira, em forma do T ou 
de L, ligados à. trincheira de fiscalização. No primeiro 
caso, a trincheira de combate está ligada à de fiscaliza- 
ção por trincheiras de comunicação, estabelecidas na al- 
tura dos traveses alternados (Fig. 2, 3 e 4). 

Os abrigos para metralhadoras devem estabelecer-se à 
frente da linha, por forma que toda a frente possa sor var- 
rida com fogos cruzados; por Ôste motivo, não convêm 
o traçado rectilíneo para as trincheiras de combate. As 
metralhadoras também podem localizar-se à retaguarda 
da trincheira de combate, em situações mascaradas. 

As trincheiras de apoio são ocupadas pelo primeiro Trincheiras de 
apoio da guarnição da trincheira de combate, o qual °1010' 
deve estar sempre em condições de a reforçar ou exe- 
cutar o contra-ataque local. Fornecem, igualmente, abri- 
go à guarnição da trincheira de combate que, para evi- 
tar os efeitos do bombardeamento, tenha, temporáriamente, 
abandonado aquela trincheira, e, durante o dia, quando, 
em circunstâncias favoráveis, a trincheira de combate 
está apenas ocupada por sentinelas. 

A trincheira de apoio constitui, sempre, uma segunda 
linha de resistência, quando se perdeu a primeira, de- 
vendo, por isso, ser protegida, na sua frente, por um 
obstáculo de arame farpado. Poderá ser ou não contí- 
nua, convindo, porém, que o seja; em qualquer dos ca- 
sos deverá ligar-se com a trincheira de combate pelas 
necessárias trincheiras de comunicação. A fim do não so- 
frer os efeitos do bombardeamento sôbre a trincheira de 
combate, deverá estabelecer-se à retagifcirda desta, a uma 
distância do 70 a 100 metros, o nunca a menos de 50 
metros, aproximadamente metado da profundidade ba- 
tida com tiro de tempos. 

A retaguarda das trincheiras de apoio, e ligada com Trincheira» de 
estas por trincheiras de comunicação, está estabelecida relorv*- 
a linha das reservas, constituída por uma linha de trin- 
cheiras, ou, mais usualmente, por uma série do abri- 
gos improvisados, onde se mantêm as reservas de bata- 



1C 

llião, destinadas ao contra-ataque local. A linha das re- 
servas está, em geral, estabelecida de 400 a 600 me- 
tros à retaguarda da trincheira de combate. 

A retaguarda das trincheiras encontram-se, em geral, 
outras destinadas a fins especiais, como postos para gra- 
nadeiros, estabelecidos ao alcance eficaz da granada 
de mão o destinados a dar abrigo aos granadeiros en- 
carregados de repelir o adversário que se tenha fixado 
na trincheira avançada; trincheiras normais à de comu- 
nicação, fendas-abrigos para abrigar as tropas durante o 
bombardeamento (Fig. 3). 

obra»acessórias. um sistema de trincheiras é completado com algu- 
mas obras de defesa envolvidas por obstáculos, tais 
como: redutos, pontos fortificados e pontos de apoio (lo- 
calidades). O fim destas obras é frustrar um ataque do 
adversário quando fisto tenha penetrado na primeira li- 
nha, e facilitar o contra-ataque. As suas guarnições, 
para isso, sacrificar-se hão até o último homem, qual- 
quer que seja a sorte da parte restante da linha. Devem 
estas obras constituir uma surprêza para o adversário 
e, por isso, a sua ocultação é uma questão da maior 
importância. O terreno, em geral, indicará o número, es- 
pécie e situação das obras a executar, tendo em vista a 
necessidade de garantir um mútuo apoio. 

Latrinas. Devem construir-se latrinas em diferentes pontos, pro- 
tegidas do fogo o fácilinente acessíveis às guarnições. 
Em geral, são construídas em pequenos ramais, em for- 
ma de T, que partem da trincheira do fiscalização. 

Tcomunicação"!° Mçritas vezes, é necessário construir trincheiras de co- 
municação ligando a linha avançada com determinados 
pontos, nas estradas que as tropas podem atingir sem se- 
rem observadas pelo inimigo. 

VII.— Pontos fortificados e localidades 
organizadas defensivamente 

°7"'txíf° de Em flll!llcluer ,las linhas há, em geral, um certo nú- 
•poio. mero de pontos cuja perda prejudicaria, sériamente, a 

segurança da linha, e outros haverá, ainda, particular- 
mente favoráveis à defesa. Tais pontos devem ser or- 
ganizados por forma a aumentar a sua capacidade de- 
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fensiva e, ao mesmo tempo, a permitir que as suas 
guarnições aí se mantenham, embora o adversário se te- 
nha apoderado das restantes partes da linha. Na organi- 
zação de tais pontos deve, portanto, atender-so ii necessi- 
dade do defesa em todas as direcções e à preparação 
de poderosos meios de resistência. 

As grandes localidades constituem para o adversário 
um objectivo sôbre o qual é mais difícil concentrar o tiro 
da artilharia por so desconhecer a situação exacta das 
forças que as ocupam; por outro lado, exigem grandes 
guarnições para a sua defesa. 

Um pequeno ponto fortificado é, em geral, constituído 
por um reduto para infantaria, com um parapeito con- Im':*1'01" °p 

tínuo em todo o sou perímetro, destinado a receber uma 
guarnição, cujo efectivo varia de 20 homens a meia com- 
panhia, com o maior número de metralhadoras que fôr 
possível estabelecer. 

A ocultação desta obra deve ser perfeita, pois doutra 
forma será inutilizada pela artilharia. E necessário cons- 
truir abrigos à prova do granada de artilharia, para alo- 
jar a guarnição (íig. 5). 

Pontos de maior importância são mais bem defendi- 
dos por um sistema do trincheiras, cobrindo uma área 
extensa. As defesas poderio consistir numa trincheira 
de combate contínua ou elementos de trincheira isolados 
e dispostos por forma a bater todas as linhas de acesso, 
as quais são ligadas, entre si, por meio de trincheiras de 
comunicação. 

Pequenas obras, como a descrita no parágrafo ante- 
rior, poderão formar um dos elementos da defesa do 
perímetro ou do interior do recinto fortificado. Alem des- 
tas obras é necessário construir abrigos para a guarnição 
do pessoal, trincheiras de comunicação, muitas das quais 
serão preparadas para a sua ocupação como trinchei- 
ras do combate. Desta forma ficará o recinto fortificado 
dividido em compartimentos, cada um dos quais com 
o seu sistema de defesa próprio. 

As metralhadoras tem um papel muito importante na M®'0
r£^°'al"o°* 

defesa destes pontos e, por isso, ó necessário estabelecer tos de apoio, 
abrigos em número superior ao de metralhadoras de que 
a guarnição pode dispor. 

2 
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0,fVn"ív»Çd"i3 'o -Aldeias organizadas defensivamente constituem exce- 
c*iidadei. lentes pontos de apoio que o adversário só poderá ocupar 

à custa de grandes perdas. Subterrâneos com os seus 
tetos reforçados, se fôr necessário, formam excelentes 
abrigos, que se poderio ligar por meio de comunicações 
enterradas. A organização da defesa faz-se segundo os 
princípios, que acabam de ser indicados, melhorando-se 
o campo de tiro pela demolição de edifícios, tendo o 
cuidado de espalhar ou remover o entulho. 

Drf«rs acc!,°" Pontos de apoio devem ser protegidos em volta por um obstáculo contínuo de arame farpado. Alôm disso, 
porém, todas as trincheiras do recinto interior, que pos- 
sam ser aproveitadas como trincheiras de combate, de- 
vem ter na sua frente um obstáculo de arame farpado. 

Gnarniçío. Para não prejudicar a unidade de comando, a guarni- 
ção dum ponto de apoio será uma unidade ou fracção 
constituída. 

VIII.—Defesas k retaguarda do sistema avançado 

Ponte, de «poio Todos os pontos, numa zona de 6 a 8 quilómetros do 
A organizar. /» i • i i •• • • • 

prolundidade, cuja importância tática seja grande, serão 
organizados defensivamente, segundo os princípios ex- 
postos, com o fim do demorar o avanço do advorsário 
que tenha ocupado as defesas avançadas, o facilitar a 
execução do contra-ataque. Além disso, estes pontos de 
apoio formam o esqueleto duma nova linha que seja 
necessário construir à retaguarda. 

Uma segunda zona semelhante se pode construir ainda 
à retaguarda da anterior. 

IX.— Construção de trincheiras na presença do inimigo 

l)r'me'r0 lugar, deve-se construir, o mais rá- o 0£"iruí". |,j(]ainente possfve^ um abrigo para a linha de fogo. 

Em geral, as tropas que constituem a linha avançada 
tratam de construir abrigos individuais quo, conve- 
nientemente ligados, constituem uma trincheira de com- 
bate, construindo-se então h retaguarda uma trincheira 
de fiscalização. 

Poderá ainda utilizar-se a linha dos abrigos indivi- 
duais para a transformar na trincheira de fiscalização, 
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construindo depois, à sapa, trincheiras de combate em T 
ou L, conforme ficou indicado. 

No primeiro caso, quando se cavam os abrigos indivi- 
duais é necossário deixar intervalos de espaço a espaço, 
correspondentes aos traveses. 

Os abrigos individuais serão construídos com a ferra- 
menta portátil, trabalho que, em geral, se executa de 
noite; a progressão do trabalho, porém, exige o emprêgo 
da ferramenta de parque, devendo, sempro que se trate 
de executar um avanço, adoptar-se as disposições conve- 
nientes para que esta ferramenta seja fornecida às tro- 
pas de infantaria, em quantidade suficiente para a exe- 
cução dos trabalhos e om tempo oportuno. Muitas vezes 
será possível abrir a trincheira de dia, quando os traba- 
lhos sejam protegidos por fogo eficaz da artilharia. O es- 
tabelecimento imediato duma rôde de fio de terro facilita 
a execução dos trabalhos, pois dá aos trabalhadores 
maior confiança e tranquilidade. 

É natural que, durante os primeiros dois ou três dias, simuna«M^ 
toda a linha esteja sob a acção do bombardeamento das trinohei- 
alternado com contra-ataques. Se a linha está muito 
próxima da adversa ficará muito vulneravol ao contra- 
-ataque, e se não houver a|nda quaisquer defesas à reta- 
guarda, a penetração do inimigo pode dar lugar a uma 
retirada numa grande frente. l'or esta razão ó neces- 
sário construir, simultâneamente com a trincheira de 
combate, as trincheiras de apoio e das reservas. 

Para obviar a estes inconvenientes, costumam os ale- 
mães construir, em primeiro lugar, uma forte linha de- 
fensiva a côrca de 500 a bOO metros, ou mesmo mais, 
da frente adversa, aproveitando a noite para construir 
depois uma outra a 200 ou 300 metros dessa mesma 
frente; para além desta distância avançam à sapa. Desta 
forma contam sempro com uina linha para deter o adver- 
sário, no caso de sor tomada a linha avançada. 

X.— Detalhes de construção y 

Não há perfil regulamentar do trincheira de combate. 
As figuras 6 a 8 indicam vários tipos que tem sido condires, 
empregados conforme as condições locais. 
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A trincheira de combate deve satisfazer às seguintes 
condições: 

a) O parapeito deve ser feito à prova de bala de in- 
fantaria ; 

b) Toda a guarnição deve poder atirar por cima do 
parapeito; 

c) Deve dispor de traveses convenientemente situa- 
dos ; 

d) Deve dispor de pára-costas para deter os esti- 
lhaços das granadas explosivas que rebentem atrás da 
trincheira; 

e) O traçado deve ser irregular para permitir a exe- 
cução de fogos flanqueantes. 

Quando a Irinclieira deva ser ocupada por um longo 
espaço de tempo os taludes e o fuudo devem ser re- 
vestidos. 

Convêm que a trincheira seja estreita para melhor ga- 
rantir a protecção das tropas que a guarnecem; porém, 
se se destina a demorada permanência, é indispensável 
determinar a largura por forma a garantir às tropas 
uma certa liberdade de movimentos. A profundidade 
deve ser tal que permita a circulação das tropas sem 
que os homens tenham do se curvar para se não expo- 
rem. Por isso, dispõe, em geral, a trincheira duma 
banqueta para o atirador, com O"1,40 de largura e lm,40 
abaixo da crista do parapeito; por detrás da banqueta 
fica o fundo da trincheira com a largura de O"1,40 a 
0ra,60, e 1,"'80 a 2 metros abaixo da crista do parapeito 
(figs. 7 e 8). A banqueta pode ser de terra revestida, de 
madeira ou de sacos de terra. Êste último material nao 
é muito conveniente por dar um apoio irregular e escor- 
regadio. 

Traveses. Os traveses podem ser posteriores ou anteriores con- 
forme fazem parte do talude anterior, interior ou pos- 
terior de revés da trincheira. 

Para satisfazerem ao fim a que se destinam, devem 
possuir a necessária resistência, convindo dar-lhes a es- 
pessura de 2'" a 2m,6, e um comprimento quo exceda a 
largura da trincheira duma grandeza de 0m,60 pelo me- 
nos. O intervalo normal entre dois traveses consecuti- 
vos deve ser de 5 a 9 metros. 
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Os traveses facilitam a conquista <la trincheira de 
combato à granada de mâo, ao longo do sou compri- 
mento, dando abrigo seguro ao granadeiro. Para evitar 
êsto inconveniente, convOm deixar, de espaço a espaço, 
elementos rectilíneos do trincheira bastante longos para 
impedir o lançamento da granada a coberto. Os traveses 
nos extremos dêstes elementos devem ser seteirados 
para permitir o enfiainento da trincheira. 

Quando convenha construir um través após a cons- 
trução da trincheira, cava-se no talude oposto o- espaço 
necessário, o com a terra proveniente da escavação cons- 
trói-se o través com 2 metros a 2m,6 de espessura, em- 
pregando sacos de terra. 

O revestimento mais conveniente para os taludes das Revestimentos, 
trincheiras, que tenham de ser ocupadas por maior es- 
paço de tempo, pode ser constituído por redes de arame 
lixas por meio de estaquinhas, e a parto superior soli- 
damente ligada a estacas por meio de fio de arame. 
Quando o talude tem grando altura, a colocação dêste 
revestimento roquere, da parte de quem a executa, uma 
corta habilidade. Também podem empregar-so outros 
materiais como tábuas ou chapas de ferro. 

À trincheira de combate deve, para o serviço das patru- 
lhas, ter saídas fáceis, constituídas por pequenas galerias 
debaixo do parapeito, em comunicação com as sapas. 

O plano de fogo deve ser irregular por forma a nao 
denunciar a existência do parapeito e dos atiradores. 
Convêm ainda que o para-costas seja mais elevado quo 
o parapeito, porque as caboças dos atiradores projec- 
tando-se nele tornam-se menos visíveis. 

Convêm, também, construir trincheiras ou postos para postos ^ para gra- 
granadeiros à retaguarda da linha avançada afim de de- ua e ' 
ter um ataque à granada (figs. 3 e 9). 

Os postos para granadeiros (fig. 9) consistem num pe- 
queno compartimento à retaguarda da linha e dentro do 
alcanco eficaz das granadas. 

Exigem estas obras muito trabalho de construção e obras <ie grande • • • relevo 
transporto de materiais. Silo muito visíveis, mas muito 
mais confortáveis para as guarnições. O fôsso pode cons- 
tituir um obstáculo quando contenha defesas de arame 
farpado. 
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Para construir o parapeito, levantam-se duas paredes 
de cestfies ou sacos de terra h distância de 3 metros e 
enche-se o espaço intermédio com terra, obtendo-se, as- 
sim, menor vulnerabilidade ao tiro de artilharia do que 
se o parapeito fôsse exclusivamente construído cora sa- 
cos de terra. O emprego dêste material, além de ser dis- 
pendioso, requere cuidados especiais, principalmente na 
disposição dos sacos como a fig. a indica e não como 
a fig. b. 

Fig. o Fig. b 

Obras de grande relôvo não dispensam o emprPgo de 
traveses e banquetas para os atiradores. Torna-se igual- 
mente necessário construir um pâra-costas com côrca de 
0"',70 a0m,90 de espessura na base, com as duas faces 
completamente revestidas. 

Para deter um ataque, os atiradores executam sem- 
pre o fogo por cima do parapeito. Em todas as trin- 
cheiras de combate, contudo, são necessárias algumas 
seteiras, para a observação, para causar baixas no ini- 
migo, quando se ofereça oportunidade, dificultando-lhe a 
sua observação. Em geral, são necessárias uma ou duas 
seteiras por cada elemento de trincheira. 

As seteiras devem ficar ocultas às vistas do inimigo, 
e por isso convêm dispô-las obliquamente no parapeito. 
A abertura do lado do atirador deve estar tapada com 
um saco de terra vazio que servirá de cortina. As se- 
teiras, em geral, são construídas de noite, tendo-se mar- 
cado a sua direcção durante o dia. 

As trincheiras de combate são sempre desprovidas do 
blindagens. Estas só são empregadas nos abrigos. 
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O traçado das trincheiras de apoio deve ser trave-Trincheira de 
sado, como o da trincheira de combato, nilo existindo, po- 
rém, a trincheira do fiscalização. Por detrás do pára-cos- 
tas devem construir-se abrigos à prova de granada. 
A situação destes junto da trincheira de combato seria 
inadmissível por dificultar o guarnecimento rápido do pa- 
rapeito. A linha de apoio deve estar ligada com a de 
combate por meio de numerosas trincheiras de comu- 
nicação, e o obstáculo colocado na sua 1 rente não deve, 
de forma alguma, impedir o reiôrço rápido da linha avan- 
çada. 

Para evitar os efeitos do tiro de enfiada, devem as ™ejr« jt* 
trincheiras de comunicação tor um traçado em zigueza- 
gue, ou com traveses destacados. Também se adopta o 
traçado em linha curva sinuosa. Os ângulos dos traveses 
devem ser arredondados para permitirem a livre circula- 
ção e a passagem de macas, para o que será necessário 
uma curvatura de 8 metros de raio, para uma largui a 
de trincheira de O^OO. 

As trincheiras do comunicação precisam, em geral, de 
ser revestidas, pois a experiência tem demonstrado que, 
mesmo com um declive do Vi > 03 taludes se desman- 
cham. Convém deixar uma berma de O"1,40 entre a crista 
da trincheira e o parapeito. A largura no fundo deve 
ser de 0'",í0 a 0m,90. A inclinação dos taludes reves- 
tidos deverá sor de */i a 3/i e 11 profundidade, contada 
da crista do parapeito até o fundo da trincheira, con- 
virá que seja de 2™, 10. 

O problema da drenagem é dos mais importantes; D~»g» eau. 
esta deve. fazer-se mesmo que haja um pavimento de 0iaii. 
madeira. Numa trincheira extensa deve haver, de es- 
paço a espaço, alargamentos para facilitar os cruzamen- 
tos, indicando-se nas estradas e bifurcações os locais 
para onde conduzem as trincheiras. _ _ 

Para impedir o avanço dos granadeiros inimigos ao 
longo da trincheira de comunicação, devorá dar-so ao 
último elemento da trincheira extensão nilo inferior a 40 
metros, tendo na oxtremidade disposições que permi- 
tam o seu enfiamento por fogo de metralhadora ou 
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de espingarda (fig. 11). A fig. 12 representa uma outra 
disposição para impedir o trabalho dos granadeiros. A 
interrupçilo da trincheira pode iazer-se por meio do ca- 
valos de Irisa que o último homem a passar coloca 
em posição (fig. 11). 

Querendo empregar a trincheira de comunicação para 
a execução de fogos flanqueantes, convirá estabelecer, 
dum e doutro lado, elementos de trincheiras do combate 
em forma de T ou com a disposição indicada na fig. 10. 
A trincheira de comunicação deverá ser protegida com 
rêde de arame iarpado, quando seja empregada como 
trincheira de combate. 

XI.— Obstncnlos 

X'^o."ame TodaS as trincheiras utilizadas como trincheiras de combate devem ser protegidas na sua frente por uma 
rêde do arame iarpado, com a largura suficiente para 
nfto ser íácilmente transposta ou cortada, e suficiente- 
mente próxima da trincheira (cêrea de 20 metros) para 
ser bem batida e vigiada durante a noite. l*ma lar- 
gura de 10 metros e uma altura de 0"',70 sao suficientes. 
1 <u a proteger e ocultar a rêde do fio de ferro convirá 
enterrá-la em trincheiras que so cavam, para Gsse fim, 
como indica a fig. 1.3. Quando o inimigo se encontra 
distante, convirá construir uma segunda rêde a 40 ou 
50 metros, a fim de manter a distância os granadei- 
ros adversos. As tropas de infantaria devem estar ins- 
truídas para construir uma rôde de fio de ferro, do 
tipo indicado na fig. 14, à distância de 100 metros da 
linha inimiga, numa noite escura. Estacas de ferro com 
parafuso na extremidade permitem construir a rêde sem 
ruído denunciador. 

Cavalos de frisa. Como obstáculo portátil poderilo empregar-se os ca- 
valos de frisa fig. 15, que, dispostos em duas ou três 
fileiras, formam um obstáculo que pode ser rápidamente 
colocado. ( ada companhia deve designar alguns homens 
para a reparação constante das rêdes. 
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XII.— Protecçilo contra o tiro da artilharia 

A protecção das tropas contra a artilharia dependo, Ai<riKo«» prova 
em grande escala, do tragado e perfil da trincheira, mas 
só é eficazmente garantida pelos abrigos à prova de gra- 
nada ou de estilhaços. 

A tendência dos homens ó fazer, no talude interior 
da trincheira, pequenas escavações quo lhe dêem abrigo, 
prática que deve ser proibida, em absoluto, por contri- 
buir para o enfraquecimento do parapeito. 

Os abrigos à prova de granada explosiva devem sor 
profundos, com acosso por meio de pequenas galerias 
com degraus. Abrigos desta natureza devem ser bani- 
dos da linha avançada, por demorarem a saída do pes- 
soal; são. alGm disso, muito perigosos no caso dum 
ataque por meio do gases asfixiantes. Os abrigos à prova 
de estilhaços silo os quo convôm na linha avançada, o 
devem ser construídos no talude interior da trincheira de 
fiscalização ou por detrás do pára-costas. 

No caso de obras de grande relevo, poderão cons- 
truir-se os abrigos no parapeito da trincheira de com- 
bato, sem os inconvenientes apontados, desdo que sejam 
convenientemente escorados (fig. 1C). 

Abrigos à prova de granada explosiva devem apenas 
construir-se junto das reservas de batalhão o em pon- 
tos fortificados. 

Trincheiras estreitas e muito profundas, denominadas Fendas-abrigo». 
fendax-abrif/08, asseguram uma boa protecçilo contra o 
bombardeamento. Estas trincheiras, em geral, tem 0m,30 
a 0™,60 de largura e 2m de profundidade, e são dis- 
postas aos lados das trincheiras do comunicação e a ân- 
gulo recto com estas. Cada fenda deverá comportar dez 
a doze homens (fig. 3). 

Na construção dos abrigos para pessoal deve aten- 
der-se a que cada abrigo deve ter mais duma saída para 
o caso de alguma ser interrompida (fig. 16 e 17). 

XIII.—Abrigos para metralhadoras 

Na escolha do local e construção dos abrigos para me- Condiç8<-s «sen 
tralhadoras (fig. 18 a 22) deve atender-se à necessidade 'J0^' d<" ab" 
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duma completa dissimulaçíto às vistas do adversário, e à 
possibilidade de execuçilo de fogos cruzados na frente 
da linha. Os abrigos devem, sendo possível, ser ii prova 
de granada e situados à frente e flancos da, linha. O nú- 
mero de abrigos deve ser superior ao de metralhadoras, 
e alguns dêles devem ser destinados ao tiro a barbete. 

Junto da metralhadora devo construir-se um abrigo à 
prova de granada para recolher a guarnição durante o 
bombardeamento. Podem construir-se abrigos de beton 
junto das reservas. 

XIV.— Latrinas 

As latrinas devem ser amplas e do fácil acesso, com 
assentos para 2 por cento da guarnição. Deve ha- 
ver uma porcentagem idêntica de urinóis. O lugar pre- 
ferível para latrinas e urinóis é à retaguarda da trin- 
cheira de fiscalização, em pequenas trincheiras em T. 
O sistema mais conveniente de latrinas é o do balde 
(caneco ou lata), sendo este removido e despejado à 
noite. Junto das latrinas deve haver um pequeno depó- 
sito de cloreto do cal. 

XV.— Drenagem e pavimentos 

Trincheira» de A drenagem das trincheiras é uma questão da maior 
drenagem. importância, que interessa a saúde das tropas e a con- 

servação das trincheiras. Quando se nilo está em pre- 
sença do inimigo pode o problema da drenagem ser es- 
tudado e executado com cuidado, e convirá então cons- 
truir trincheiras de drenagem do grande capacidade, an- 
tes de iniciar os trabalhos de fortificação. 

Em qualquer caso os trabalhos do drenagem devem 
acompanhar os do fortificação, própriamente ditos, por- 
que doutra forma o aparecimento da água dificulta es- 
tes últimos. 

A profundidade da trincheira deve, durante o traba- 
lho, manter-se constante em todos os elementos comu- 
nicantes, dando às valas de drenagem uma inclinação 
suficiente para o rápido esgôto da" água. O melhor sis- 
tema de drenagem obtêm-se com um canal rectangular 
coberto de madeira, estabelecido ao longo da trinchoira. 



27 

Quando a trincheira tenha de ser feita na presença do 
inimigo, 6ste sistema não podo ser empregado, tornan- 
do-se o problema bastante difícil, mesmo jpie o terrono 
não seja perfeitamente horizontal. 

Num terreno que desce para o lado do inimigo, a «Ire- <>"*<» 
11 agem só podo fazer-se para ôsse lado, o que dilícil- 
mente se poderá realizar; terá então de recorrer-se ao 
emprêgo do bombas, revestindo o lundo da trincheira com 
grades de madeira. A água, então, acumula-se em poços, 
cavados de espaço a espaço o revestidos de madeira, 

dos quais é retirada pelas bombas. 
Se o declive é para a retaguarda, o problema é mais 

simples, bastando abrir canais naquele sentido. 

XVI.— Defesa de edificações 

Os meios de defesa dum edifício devem concontrar-se 
no andar térreo: abrindo seteiras nas paredes para espin- 
gardas ou metralhadoras; fortalecendo as paredes ate a 
altura das seteiras, para o que bastará fazer, da parte 
de fora, um parapeito do terra ou de cestões a 0,'"90 do 
distância, para provocar o rebentamento das granadas; 
bloqueando as janelas o abrindo-lhes seteiras; etc. 

Além da organização defensiva das casas, deve ha- 
ver trincheiras cm frente e nos flancos, comunicando umas 
com as outras e com os edifícios, por forma a constituir 
um forte ponto de apoio. 

XVII.— ExecnçSo dos trabalhos 

A infantaria deve construir, reparar e manter, sem o 
auxílio da engenharia, todas as formas de trincheiras, 
abrigos (excepto à prova do, granada) o rôdes de fio de 
ferro, sondo necessária uma constante pratica da execu- 
ção dôstes trabalhos durante a noite. Oficiais e praças 
devem estar perfeitamente práticos om marcar as obras 
e dispor os trabalhadores em silêncio e na escuridão. 
Deverão executar-se exercícios desta natureza com as 
praças equipadas, mas sem mochila. 

Convirá ter em cada companhia um certo número de 
homens, especialmente habilitados pelos engenheiros, para 
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a construção do rodos de aramo farpado, seteiras, reves- 
timentos, drenagens, etc. 

CAPÍTULO III 

Ocupação, rendição das guarnições e serviço 
nas trincheiras 

I.— Generalidades 

Estabelecido para cada unidade um sistema geral para 
a rendição das guarnições, e adoptadas as necessárias 
precauçõos, pode aquele serviço executar-se, depois dal- 
guma experiência, com segurança e rápidamente. Doutra 
forma correr-so liâo grandes riscos com inúteis perdas 
do vidas. 

m.po.içSes pré- E indispensável que a rendição seja precedida dum 
minucioso reconhecimento preliminar. O comandante da 
unidade, que tenha de ocupar uma nova linha de trin- 
cheiras, fará visitar estas, de dia, se fôr possível. Assim, 
no batalhão, o comandante deste, o ajudante o um oficial 
por cada companhia percorrerão o sector distribuído 
àquela unidade. Tratando-se de tropas inexperientes, con- 
virá ainda que um oficial e um sargento por companhia 
e os observadores permaneçam nas trincheiras as vinte 
e quatro horas que antecedem a chegada do batalhão. 

Inob™raç5c" " comandante da unidade designada deverá obter do comandante da que vai render as seguintes informa- 
ções : 

o) Condições em que se encontram as rôdes de arame 
farpado, parapeito, etc; 

b) Trabalhos em execução; 
c) O que se sabe acêrca das posições das metralha- 

doras o postos de observação adversos, etc.; 
d) Situação de pontos perigosos, como testas de sapa, 

porções de trincheira especialmente expostas ao tiro de 
enfiada, etc; 

e) Situação das escutas; 
f) Situação das reservas de munições, granadas de 

mão e material de trincheira; 
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(/) Indicação do todo o material do trincheira, isto é : 
munições, granadas, ferramentas, bombas, chapas do 
seteiras, brazeiras, etc.; 

h) Processos do comunicação com a artilharia que 
apoia a unidade considerada; 

t) Disposições a tomar, nos casos de bombardeamento, 
para deter nm ataque o para executar o contra ataque; 
j) Disposições para a transmissão de notícias por meio 

de sinais; 
/.•) Medidas sanitárias; 
l) Abastecimento de água; 
m) Disposições adoptadas para a confecção e distri- 

buição de rancho quente'; 
n) Estrada seguida pelos trens regimentais à noite e 

situação dos locais onde estes descarregam os géneros. 
É necessário também obter um mapa da linha de trin- 

cheiras. 

II.—Método empregado para a rendição dag guarnições 

Para a rendição das guarnições proceder-se há ge- 
ralmento da seguinte forma: 

a) Recebida a ordem para ocupar determinado sector informaÇõ<-» 
da linha, o comando da brigada ou regimento, desi- Io»°" M"m ° 
gnado para fazer essa ocupação, procurará obter, da- 
quele que vai render, todas as informações relativas ao 
sector; executará os reconhecimentos que forem julgados 
necessários o combinará, com o comando da unidade 
que vai_ render, todos os detalhes que interessem a ren- 
dição. É da maior importância que o oficial comandante 
das metralhadoras execute, também, o reconhecimento 
do sector. Feito o reconhecimento pelo comando da bri- 
gada ou regimento, deverá éste adoptar as disposições 
convenientes para que se executem os reconhecimentos 
dos comandantes de batalhão. 

Poderá acontecer que as unidades que entram não te- Repartiçio a 
nham efectivos idênticos aos das unidades rendidas, e, ÍCC or' 
por isso, poderá tornar-se necessário fazer uma nova 
repartição do sector. Esta circunstância deve estar pre- 
vista para que não haja confusão no momento de ren- 
der o serviço; 
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noras d» rendi- b) Como princípio, a rendição das guarnições faz-se 
s"0' de noite, dependendo a hora de se iniciar êste serviço 

de circumstãncias e condições locais, convindo, no em- 
tanto, que Ôle tenha comêço pouco depois do escure- 
cer. Para que o adversário nâo possa precisar a oca- 
sião em que se realiza ôste serviço, convirá alterar, de 
tempos a tempos, a hora de rendição. 

Formatura e As unidades que vâo marchar para as trincheiras 
marcha. devem formar antes do escurecer, abandonando os acan- 

tonamentos por batalhões, com intervalo de meia hora 
para os batalhões que marchem pela mesma estrada. 

Os trens regimentais e de combate, constituídos com 
as viaturas absolutamente indispensáveis, acompanham 
as suas unidades até um ponto além do qual nio po- 
dem prosseguir. Neste ponto encontrar-se hao guias, na 
proporção de um por pelotão e um para o comando, 
nomeados pelos batalhões quo vâo ser rendidos, os quais 
conduzirão as companhias ou pelotões aos seus destinos. 
Cada guia deve possuir um documento com a indicação 
do nome ou número da sua trincheira e efectivo que a 
guarnece. Víveres para quarenta e oito horas e 150 car- 
tuchos por espingarda sao distribuídos pelos homens, 
que consigo os conduzirão para as trincheiras. 

As praças transportam para as trincheiras: as mochi- 
las, excepto quando se trate de unidades que sejam 
chamadas para executar um ataque; um lençol imper- 
meável e dois sacos vazios para terra, entalados no cin- 
turão. Nao transportam cobertores. 

Os oficiais devem possuir lâmpadas eléctricas de algi- 
beira e capas impermeáveis. 

III.— Precauções e disposições necessárias durante a rendição 

Na rendição das guarnições dum sector deve atender- 
-se ao seguinte: 

rr. cauç8»s a a) As unidades que se dirigem para as trincheiras, 
adoptar. ou que delas retirem, devem marchar reunidas e com 

passo curto, na frente, convindo, se a noite fôr muito 
escura, que cada homem segure, com a mão, a bainha 
do sabre do que o precede. Estas precauções são indis- 
pensáveis para evitar a confusão e efeito moral produzi- 
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dos quando os elementos de determinada unidade se des- 
ligam uns dos outros no labirinto das trincheiras; 

b) A rendição far-se há com o maior sossêgo possível, 
não sendo permitido acender luzes ou fumar alêrn dum 
ponto determinado pelo comandante do batalhão; 

c) Todas as unidades deverão, no acto de marchar 
para as trincheiras, receber instruções acêrca da atitude 
a tomar em caso de «ataque ou alarmo produzido durante 
a execução do serviço, evitando-se, como princípio, movi- 
mentos de retirada. Como regra, qualquer unidade sur- 
preendida em campo aberto deverá ocupar a trincheira 
mais próxima ou utilizar a cobertura natural que o ter- 
reno ofereça, procurando pôr-se imediatamente em con- 
tacto com a unidade que, mais perto, ocupo a trincheira 
de combate. 

Quando haja a recear um ataque do inimigo e as cir- 
cunstâncias o permitam, a rendição da guarnição será 
feita gradualmente e por turnos; 

d) As fôrças rendidas só abandonarão as trincheiras 
depois destas estarem devidamente ocupadas. Para ren- 
der a guarnição duma trincheira procede-se, em geral, 
da seguinte maneira: 

O pelotão que vai ser rendido sobe para a banqueta Maneira de efe 
da trincheira,, e o que o vai render forma à retaguarda a ren 

do primeiro. A voz render, transmitida ao longo da trin- 
cheira, em voz baixa, os dois pelotões trocam os lugares. 
As novas sentinelas, que devem ter sido designadas an- 
tes do pelotão entrar nas trincheiras, rendem as que 
estavam do quarto, retirando, em seguida, o pelotão ren- 
dido, em coluna por um. 

Quando a trincheira seja muito estreita, por forma a 
não permitir executar o serviço como fica indicado, o 
pelotão pertencente à nova guarnição aguarda, deitado 
por detrás do pára-costas da trincheira, que se proceda 
à rendição das sentinelas, e só depois da retirada do pe- 
lotão rendido ocupará o seu lugar. Em qualquer dos ca- 
sos, o comandante do pelotão que entra de serviço cer- 
tificar-se há, antes da retirada do pelotão rendido, se as 
sentinelas estilo devidamente colocadas e se dos seus_ 
postos podem bater o terreno, principalmente a zona ocu- 
pada pela rCde de arame farpado; 
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oeup«çio d» é) 0 oficial que toma entrega da trincheira procu- 
trinchena. rar£ obter todas as informações que lhe possam ser 

fornecidas acfirca do serviço que vai desempenhar, o re- 
ceberá todo o material de trincheira que deva ficar à sua 
responsabilidade, llendido o serviço, reconhecerá os flan- 
cos e situação dos apoios mais próximos, enviando pa- 
trulhas para estabelecer a ligação com estes. Adoptará 
as providências necessárias para que disponha, sem- 
pre, duin certo número de praças em condições de esta- 
belecer a ligação com os comandos da companhia e do 
batalhão; 

itcutório.. f) Concluída a rendição, os comandantes de compa- 
nhia, de batalhão, de regimento e de brigada darão ime- 
diato conhecimento, por meio dum relatório sucinto, ao 
comando de que directamente dependem, da fornia como 
se executou aquela operação, na unidade que comandam, 
e da hora a que se concluiu. 

IV.— Medidas de segurança nas trincheiras 

As medidas de segurança a observar nas trincheiras 
sao, principalmente, as seguintes: 

sentinelas. a) O efectivo do pelotão será dividido em grupos de 
seis homens, sob o comando dum graduado, fornecendo, 
cada grupo, duas sentinelas durante a noite. De dia 
o número do sentinelas será reduzido a uma por grupo, 
podendo mesmo reduzir-se o número de grupos de ser- 
viço, para o que deverá atender-se à proximidade das 
trincheiras inimigas, natureza do terreno, etc. 

Equipamentos b) Todas as praças que ocupam a trincheira de com- 
n*s trincheiras o uma parje que g0 encontram na trincheira de 

apoio estarão rigorosamente equipadas mas sem mochi- 
las. Só o comandante da companhia poderá autorizar 
que as praças tirem o seu equipamento para executar 
qualquer trabalho nas trincheiras, devendo, neste caso, 
conservá-lo sempre próximo. 

Di»po»iç5oi em Para o caso de ataque, será designado a cada homem 
caso de ataque. um pQsj0 e8pecia.lr das proximidades do qual nâo se po- 

derá afastar sem autorização do comando de que directa- 
mente depende. Só um oficial poderá autorizar o aban- 
dono temporário da trincheira. 
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As espingardas estarão sempre, com a baioneta ar- 
mada, durante a noite, durante uma tempestade de neve 
ou nevoeiro, e sempre que a proximidade do inimigo 
justifique a adopção desta medida. 

A rendição das sentinelas far-se há, sempre, na pre- serviço diário 
sença dum sargento de dia para êste fim nomeado em uas tri,,cheiraa 

cada pelotão. Em cada companhia será designado um 
oficial de dia, o qual percorrerá, continuamente, as 
trincheiras a fim de fiscalizar a execução do serviço. Os 
sargentos de dia darão conhecimento ao oficial, de hora 
a hora, da forma como o serviço tem sido executado; 

c) Quando as linhas inimigas estejam a mais de 100 ou E«cuta«. 
150 metros de distância, convirá estabelecer uma es- 
cuta por cada pelotão, em comunicação com a trin- 
cheira por meio de uma galeria de sapa o a uma dis- 
tância daquela igual a um têrço da compreendida entre 
as duas linhas adversas. Êste pOsto será ocupado por 
trôs homens o um sargento, e rendido de quatro em 
quatro horas, devendo todos conservar-se vigilantes, 
quer de noite, quer de dia. O pôsto será rondado duas 
vezes por noite pelo oficial de dia ; 

d) Durante a noite, todas as metralhadoras estarão Metralhadoras 
em posição nos seus abrigos o devidamente prepara- ,rhu'hci- 
das para uma acção imediata. Durante o dia, porém, po- 
derá convir removê-las dos abrigos a fim de evitar que o 
inimigo as veja; neste caso, a sua reinstalação nos abri- 
gos de combate deve poder fazer-se sem demora. Um 
dos serventes, em cada metralhadora, ficará no abrigo 
como observador, mantendo-se o resto da guarnição 
junto da metralhadora; 

e) E necessário estabelecer, em cada trincheira, um Preeauçíes con- 
sinal de alarme para avisar a guarnição da aproxima- *"fi- 
çâo duma nuvem de gases asfixiantes. As precauções a 
adoptar contra esta forma de ataque sito indicadas em 
instruções especiais, que todas as tropas devem conhe- 
cer ; 
f) Os oficiais da companhia serão convenientemente DUtrtbuitio <io= 

«listribuídos pelas trincheiras, nâo convindo, do forma al- oficlals- 
guma, quo ocupem o mesmo abrigo, pois um só tiro da 
artilharia inimiga poderia privar a companhia e res- 
pectivos pelotões dos seus comandantes ; 

3 
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Formatura» diá- g) Todas as unidades formarão uma hora antes do 
anoitecer e do amanhecer, tanto pelas necessidades de 
fiscalizaçSo de serviço como por serem estas as ocasiões 
preferidas, pelo adversário, para o ataque 

V. — Serviço geral nas trincheiras 

Horário do servi- O objectivo essencial a atender no serviço da trin- 
ç0" cheira consiste em procurar executar todos os trabalhos 

que tenham por fim incomodar e subjugar o inimigo, e, 
ao mesmo tempo, melhorar a própria organização defen- 
siva, sem prejuízo do indispensável repouso, que a to- 
dos é preciso garantir. Consegue-se êste resultado ela- 
borando um horário de serviço que atenda a todas estas 
circunstâucias. 

Armamento o Todo o armamento deverá ser inspeccionado pela ma- 
eqmpamento. e ^ tar(lp( adoptando-se as necessárias providências 

para que, tanto aquele como os equipamentos, estejam 
sempre em condições de serviço. Quando após um com- 
bate haja armamentos e equipamentos dispersos, será no- 
meado pessoal especial para os reunir em lucais determi- 
nados. 

Reabastecimento Com o fim de facilitar o reabastecimento de víveres, 
mateViXes " convêm fazer transportar para as trincheiras, pelas pra- 

ças que as vão ocupar, duas rações. 
Um certo número de sacos de terra e outro material 

terá, em geral, de ser transportado todas as noites, 
para o que se tornará necessário designar diáriamente o 
pessoal que deve realizar êste transporte. Como prin- 
cípio, êste pessoal deve fazer parte das unidades que es- 
tacionam à retaguarda. 

1 O ataque da artilharia inicia-se, em geral, ao amanhecer,logo 
que a claridade do dia permite a observação, ou então uma hora 
antes do anoitecer. O primeiro processo é geralmente empregado 
no caso de ataques em larga escala ou quando um bombardea- 
mento prolongado precede o ataque ; o segundo processo, quando 
se trata dum pequeno ataque a realizar antes de anoitecer, como 
intento de consolidar o terreno conquistado, a coberto da escuri- 
dão da noite. 
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Desta forma, a reserva do batalhão reaprovisiona as 
guarnições das trincheiras avançadas e a reserva de re- 
gimento os batalhões. Por vezes, os víveres e material 
serão conduzidos a dorso do muares ou em carros de 
mão até as reservas de batalhão. 

Todas as praças empregadas no serviço de trans- 
portes devem levar a arma em bandoleira e conservar 
o seu equipamento. 

Para obter o material necessário para os trabalhos oficiais, artífices, 
de construção e reparação, procede-se da seguinte for- Se mawriía?"*' 
ma: Em cada regimento constitui-se uma oficina com 12 
a 20 artífices, escolhidos nos batalhões entre os homens 
que possuem ofícios de carpinteiro, etc. A oficina é esta- 
belecida próximo das trincheiras, tendo em atenção as 
condições de segurança dos trabalhadores. Nela se adapta 
todo o material de revestimento que deva ser empregado, 
e se trata dos consertos a executar no material das trin- 
cheiras, fabrico de utensílios, tais como: grades de ma- 
deira para o fundo da trincheira, cavalos de friza, cai- 
xas para granadas de mão, taboletas para as trincheiras 
de comunicação, etc. 

As unidades enviam todas as manhãs uma requisição 
do material, que deve ser satisfeita na noite do mesmo 
dia. Este material 6 directamente enviado aos comandos 
dos batalhões para ser distribuído pelas companhias. 

VI.— Trabalhos de fortiflcaçBo nas trincheiras 

Os trabalhos de fortificação a executar nas trincheiras Trabalhos a exe- 
comproendem: cul"- 

a) ti et eira x para observadores, na proporção mínima 
de 4 por pelotão ; 

b) Trincheiras de comunicação, por forma que, entre 
a trincheira de combate o a de apoio, haja uma por cada 
pelotão. Entre esta trincheira e as das reservas bastará 
contar com duas trincheiras de comunicação por cada 
sector de batalhão; 

c) Escutas avançadas, na proporção de uma por pelo- 
tão; 

d) Abrigos para pessoal, à prova de granada ou de es- 
tilhaços ; 
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e) Paióis para munições de reserva, sendo, em cada 
pelotão, dois para cartuchos do armas portáteis 1 e um 
para granadas. Estes paióis devem ser profundos o re- 
partidos pelas três linhas: de combate, apoio e reserva. 
A posiçilo mais conveniente para a sua instalação é no 
ponto onde as trincheiras do comunicação diío entrada 
naquelas linhas; 

f) Trhxclieira de fiscalização por detrás do pára-costas 
o trincheira ou postos para granadeiros quando fôr jul- 
gado necessário. 

Quando seja necessário encher sacos de terra, nilo deve 
esta ser tirada de escavações feitas indiferentemente à re- 
taguarda das trincheiras, visto que tal prática poderia di- 
ficultar a construção do novas obras. Convirá, portanto, 
quando aqueles sacos sejam precisos, abrir qualquer pe- 
queno ramal de trincheira, como fendas-abrigos, etc., apro- 
veitando a terra para o fim desejado. Quando os sacos te- 
nham de ser transportados a distância, convOm designar 
dois grupos de trabalhadores, um para os encher e outro 
para os transportar, 

pessoal ,ara « Convêm que haja, em cada companhia, um certo nú- 
eonsiruç*o. mer0 (je j)raças coih especial aptidão para a construção 

de seteiras, rêdes de arame farpado, revestimentos, etc., 
embora a prática dôste trabalho deva ser conhecida de 
todos os soldados de infantaria. 

Admitindo que o efectivo duma companhia nas trin- 
cheiras seja de côrca de 160 homens, nao contando com 
guarnições de metralhadoras, sinaleiros, ordenanças, etc., 
e podendo computar-so em 1<> a 20 homens o número 
que ó necessário empregar como observadores, restará um 
efectivo do 140 homens para a execução de trabalhos. 

Estes serão distribuídos por forma que cada praça 
trabalhe duas horas de manhã e duas de tarde. De noite 
serilo necessárias 40 sentinelas, devendo contar-se com 
mais 40, que nSo poderão trabalhar por constituírem o 
turuo que as vai render. O número de sentinelas de noite 

' Além das munições transportadas pelo soldado (150 cartu- 
chos) dever-se há contar com mais 15,0 nas trincheiras e uma 
reserva de 10 a 20 cunhetes junto do comando do batalhão. 
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pode sor reduzido quando os trabalhos de fortificação se 
executam na* frente das trincheiras. 

Em regra, as condições locais determinam a impor- intensid.de do* 
tância dos trabalhos a realizar, sendo a intensidade dôs- 
tes muito superior durante a noite. 

Por vezes, a infantaria terá do prestar auxílio aos sa- 
padores de engenharia nos trabalhos de minas. 

VII. — Observadores 

O serviço de observadores tem a maior importância Pewoai ob»rra- 
na guerra de trincheira. 

Em geral, cada batalhão deve possuir um grupo de 
observadores, comandado por um sargento escolhido. 
Compete-lhes, não só a observação constante das linhas 
inimigas, como também impedir a observação do adver- 
sário o causar-lhe baixas sempre que se ofereça oportu- 
nidade para atirar. 

A boa execução do serviço de observadores exige: condiç8o.«.«^ 
a i Cuidadosa selecção 6 instrução dos observadores; observação. 
b) Postos o seteiras bem situados e dissimulados; 
c) Um sistema de observação que mantenha toda a li- 

nha adversa sob a contínua vigilância dos observado- 
res; 

d) Uma sólida disciplina; 
e) Um meticuloso cuidado com o material técnico de 

que se servem; 
f) Engenho próprio no emprego do disfarces e pro- 

cessos para iludir o adversário. 
A escolha dos observadores deverá recair nos homons Escolha e instra- _ — ■ . i • Ç*lO GOS ODavi* 

mais inteligentes e bem educados o que, alem disso, se- vndor»». 
jam bons atiradores. A prática do observar e a habili- 
dade de descrever o que vê são as principais qualidades 
dum bom observador. 

A instrução dos observadores deverá compreender: 
a) Execução de tiro contra alvos móveis e intermi- 

entemente visíveis; 
b) Avaliação de distâncias; 
c) Observação dos empates das balas do infantaria; 
d) Emprôgo o conservação de óculos, binóculos e pe- 

riscópios ; 
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é) Utilização e construção de coberturas artificiais; 
/) Nítida apreciação das côres; 
g) Construção de todos os tipos de seteiras; 
Ã) Hábitos de imobilidade, silOncio e paciência; 
i) Leitura de cartas; 
j) Redacção de pequenos relatórios; 
k) Localização do inimigo pelos clarões ou detonação 

dos seus tiros. 
CvTí^de do°wr observadores devem tomar conhecimento da dispo- 

w^o.' ° 'r sição da linlia adversa, polo estudo das fotografias obti- 
das pelos aeroplanos, e de quaisquer outras informa- 
ções que interessem o serviço especial de que estão en- 
carregados. 

Não se podem fixar regras precisas para a escolha das 
posições para os observadores, que, até muitas vezes, 
poderão estabelecèr-se à retaguarda da linha de com- 
bate. 

Essa escolha dependerá do engenho do oficial que os 
dirige e do dos próprios observadores. A melhor ocasião 
para reconhecer estes pontos é ao anoitecer e emquanto 
haja luz para o fazer. A construção do seteiras deve 
iniciar-se de noite, sendo a sua dissimulação bastante 
fácil quando o parapeito é irregular, o que se consegue 
pela acumulação do objectos diversos, como colchões, 
travesseiros, tábuas, traves de madeira, etc. Uma gale- 
ria através do parapeito, com a abertura dissimulada, 
constitui um bom posto do observação. Para dissimular 
a abertura da seteira o a cabeça do observador, convém 
empregar, como cortina, sacos de areia vazios ou qual- 
quer outro tecido cuja côr se não destaque da terra; ra- 
mos do arv ores ou mato também podem utilizar-se com 
o mesmo fim. 

Também são largamente ntilizadas falsas seteiras para 
atrair o tiro do adversário. 

Os postos de observação devem ser dispostos por 
forma que a linha adversa, em frente do sector do ba- 
talhão, fique, do romper da manhã ao anoitecer, sob a 
vigilância dos observadores, a cada uin dos quais deve 
ser arbitrada uma determinada porção da frente ini- 
miga. Os observadores são dispostos em grupos de dois, 
um observando e o outro pronto a atirar; para êsse fim 
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se constituirão grupos de quatro observadores, cada um 
dos quais fornecerá dois turnos. 

Cada pOsto elaborará, diáriamente, um relatório, indi- 
cando: , . 

d) Novos trabalhos executados pelo adversário; 
b) Metralhadoras, morteiros de trincheira, postos de 

observação, novas seteiras, etc., cuja situação loi des- 
coberta durante o dia; 

c) Inimigos vistos durante o dia, com a indicação do 
local, uniforme, gradaaçSo aparente, etc.; 

d) Tiros feitos, objectivos visados e baixas produzi- 
das ; _ 

e) Quaisquer informações cu jo conhecimento possa in- 
teressar. 

Os observadores devem ser dispensados dos trabalhos 
nocturnos, atendendo a que a constante observação du- 
rante o dia é, só por si, um serviço em extremo fati- 
gante. . 

Uma sólida disciplina é uma segura garantia <io zSlo 
pelo serviço. Só por meio dela se evita que os observa- 
dores executem tiros sob qualquer pretexto e denunciem, 
imprudentemente, a posição do pósto. 

Quando um batalhão vai ocupar um novo sector, devem 
os respectivos observadores, sempre que seja possível, 
ir instalar-so nas novas trincheiras junto dos observado- 
res do batalhão que vai ser rendido, vinte e quatro ho- 
ras antes da chegada do batalhão a que pertencem, com 
o fim de obterem dos antigos observadores informações 
sôbre o serviço que vão desempenhar. 

Quando as trincheiras tenham sido tomadas, o primeiro 
cuidado dos observadores deverá ser descobrir a nova 
situação dos observadores adversos, procurando as se- 
teiras inimigas ao longo dos parapeitos e quaisquer pos- 
tos de observação à retaguarda dêstes. Desdè que se 
consiga localizar a situação dos observadores inimigos, 
deverá então estudar-se o sistema de seteiras e postos 
de observação para manter a frente adversa sob contí- 
nua vigilância. 
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VIII.— Cooperação com a artilharia 

< ada uma das brigadas ou regimentos de infantaria 
tem ;i sna disposição uma determinada fôrça do arti- 
lharia para a apoiar. A divisão da frente adversa em 
sectores de bataria e a escolha dos pontos que as pe- 
ças devem visar durante a noite silo determinados pelo 
comandante da brigada ou regimento, de acôrdo com o 
comandante das batarias. Os sectores de tiro de batarias 
contíguas devem sobrepor-se nos pontos de maior im- 
portância. 

Para o serviço de ligação entre a artilharia e infan- 
taria pode adoptar-se o seguinte sistema: 

Cada localidade ou ponto da linha adversa, para onde 
as peças estilo dirigidas, é designado por um número ou 
letia, devendo estas indicações ser inscritas em pano- 
râmicas em poder do comandante do companhia, de ba- 
talhão, de bataria e do oficial observador de tiro. 

Os comandantes das companhias mantem-se em liga- 
ção telefónica com os das batarias, o quando, durante a 
noite, é necessário actuar sôbre um objectivo particular, 
bastará transmitir pelo telefone a letra correspondento e 
a peça inicia o fogo sem demora. Se é necessário dirigir 
o tiro sôbre qualquer outro ponto n3o designado, indi- 
ca-so a sua situação em relação a um dos pontos marcados. 
Os comandantes das unidades de infantaria devem sempre 
ter bem presente que a artilharia, atirando de noite, de- 
nuncia a posição que ocupa pelos clarões dos seus tiros, e 
que, por isso, só em casos de fôrça maior se deverá re- 
correr àquele apoio. Em casos desta natureza, mais ne- 
cessária se torna a íntima cooperação das duas armas. 

rara nao denunciar as posições das batarias pelos cla- 
rões dos seus tiros, pode adoptar-se o sistema de esta- 
belecer, à noite, as peças separadas, em posições esco- 
lhidas o preparadas para atirar sôbre determinados objec- 
tivos. J 

A artilharia precisa sor informada acôrca da situação 
dos objectivos e efeitos do seu tiro, quer pelos seus obser- 
vadores próprios, quer pela infantaria. 
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Para ôste fim, devem os postos de observarão da arti- 
lharia estar ligados tolefónicamente com a trincheira de 
combate. 

Os oficiais de infantaria devem conhecer os métodos 
empregados pela artilharia para indicar a situaçílo dos 
objectivos, convindo muito que aqueles oficiais so mante- 
nham, algumas horas, nos postos do observarão de arti- 
lharia, observando a parto que lhes corresponde da linha 
adversa; assim se habituam a observar o terreno sob o 
ponto de vista que interessa a artilharia. 

A descrição dos objectivos deve fazer-se em referência 
a pontos da linha inimiga e nâo aos da nossa. 

IX. —Medidas sanitárias 

Como consequência da permanência demorada das tro- Asseio das wti- 
pas nas trincheiras, é indispensável adoptar precauções cheiras' 
para que estas estejam constantemente no maior estado 
de asseio. 

Para as latrinas, empregar-se há o sistema de baldes 
de madeira ou latas, conservando sempre junto destas 
determinada porç&o de cloreto do cal para a sua desin- 
fecção. 

As latas com os dejectos e o lixo devem ser enterra- 
dos em locais para Osse fim designados e devidamente 
marcados. 

A enfermidade conhecida pela designação de «mal dos siai dos pés: 
pés» é causada pela longa permanência num solo en- ™0!(le0t" 
charcado e lamacento, ou pelo uso contínuo de botas, 
meias e grevas húmidas; agrava o mal o uso de botas 
ou grevas muito apertadas, por forma a impedir a livre 
circulação do sangue. 

Pode evitar-se o «mal dos pés» adoptando as seguintes 
precauções: 

«) Revestir o fundo das trincheiras com grades de ma- 
deira e empregar o aquecimento; 

b) Obrigar as praças a friccionar as pernas e os pés 
com óleo de baleia ou outra gordura apropriada, antes 
de darem entrada nas trincheiras, e providenciar para 
que todas as praças tenham o calçado, as meias, as cal- 
ças e as grevas perfeitamente enxutas. E conveniente que 
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haja, para serviço das trincheiras, um certo número de 
botas impermiáveis; 

c) Aproveitar todas as oportunidades para mudar de 
calçado e de meias, enxugando bem os pés; 

d) Adoptar as disposições convenientes para que todas 
as praças executem, diáriamente, algum exercício que 
mantenha a circulação do sangue; 

e) Fornecer às tropas, durante a permanência nas trin- 
cheiras, refeições quentes, sempre que seja possível, e 
facultar-lhes os meios de lavarem os pés e secarem o fato 
molhado quando deixem as trincheiras. 

Deve haver, em cada batalhão, uma certa quantidade 
de calçado destinado à substituição temporária do que 
tenha do ser consertado, convindo estabelecer junto da- 
quela unidade uma pequena oficina de sapateiro para re- 
parações. 

X.— Com uni saçdcs 

Moios <ia couiu. As comunicações num sistema de trincheiras são es* 
nicaç*»- tabelecidas por meio do telefone, estando sempre pre- 

visto e instalado qualquer sistema de sinalização e orde- 
nanças para o caso de terem sido os fios cortados 
pelo bombardeamento. O estabelecimento do serviço de 
comunicações dentro do batalhão é da responsabilidade 
do ajudante dêste. 

Conservação dns Para regularidade das comunicações todas as autori- 
comtmicaçíes. inj]jtares participarão, superiormente, qualquer in- 

terrupção que notem nas linhas, zelando, por todas as 
formas, para que as comunicações sejam constantemente 
mantidas o impedindo que qualquer pessoa, quer militar, 
quer civil, danifique o material telefónico. As linhas de- 
vem ser enterradas nas passagens de estradas e cami- 
nhos. Comunicações muito extensas devem, em geral, 
ser transmitidas por ordenanças, para não impedir, por 
muito tempo, os telefones. Junto do comandante do ba- 
talhão permanecerão ordenanças conhecedoras dos cami- 
nhos para todas as trincheiras ocupadas pelo batalhão. 

Quando, por motivo de fflrça maior, tenha de deslo- 
car-se o comando do batalhão o comandante dPste de- 
verá, sem demora, prevenir todas as unidades que dêle 
dependem e o comando do regimento, da sna nova situação. 
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XI.— Relatórios 

A boras determinadas, em geral, de manha, ao meio 
dia e à tarde, todas as unidades enviarão ao comando 
de que imediatamente dependem sucintos relatórios das 
ocorrências dadas depois da remessa do último relató- 
rio. Qualquer occorréncia importante deve ser imediata- 
mente comunicada. 

É indispensável nos relatórios periódicos indicar a 
direcção do vento, porque dela depende a probabilidade 
dum ataque por meio de gases asfixiantes. 

CAPÍTULO IV 

Organização duma linha de trincheiras 

I.— Considerações gerais 

A oreanizacão dum sistema de trincheiras e a distri- condições ncees- , , ® > ,, , /. sárins num sis- 
bulção da guarnição que lhe compete devem sempre ta- toma do trin- 
zer-se com um fim determinado. Doutra forma o sistema cht'ir<>5- 
defensivo não será mais do que um amontoado de trin- 
cheiras onde a organização da defesa ou a execução dum 
movimento ofensivo serão cm extremo difíceis. 

As circunstâncias a atender na organização dum sis- 
tema de trincheiras são as seguintes: 

a) Invulnerabilidade da frente aos pequenos assaltos 
do adversário e adopção dum dispositivo profundo que 
torne impossível ao ataque, qualquer que seja o efectivo 
das fôrças que o executem, penetrar no sistema sem o 
risco de enormes perdas e duma completa desorganiza- 
ção das fôrças. Desta forma será fácil às reservas infli- 
gir ao atacanto uma derrota decisiva; 

b) Permitir o ataque, por surprêza, das posições inimi- 
gas, nas mais favoráveis condições. Para ôste fim deve a 
1 .a linha estabelecer-se à distância do assalto das trin- 
cheiras adversas e a disposição das obras iacilitar a 
mais conveniente distribuição das tropas; 

c) Permitir, nos períodos normais da guerra de trin- 
cheira, a mais económica distribuição da guarnição, pou- 
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pando as tropas às baixas causadas pelo fogo inimigo 
e por doença; ao mesmo tempo, facilitar uma inteli- 
gente o constante observação e a execução do pequenos 
movimentos tendentes a infligir perdas ao adversário e 
a deprimir o moral das suas tropas, 

caso das unhas Numa linha de grande extensão é natural que haja 
determinadas porções sem objectivos com importância 
suficiente para justificar, de qualquer dos lados, um ata- 
que em larga escala ; nestas condições, deverá procurar- 
-se, por uma boa organização da defesa e pela execução 
de pequenas operações ofensivas, obrigar o adversário a 
manter uma guarnição superior à nossa. Noutras partes 
da frente poderá haver objectivos que ao adversário 
muito convenha atacar, emquanto que um avanço da 
nossa parte não traria resultados compensadores; em tal 
caso a organização da defesa tem a mais alta importân- 
cia. Podemos ainda considerar a hipótese inversa, em 
qne a organização da defesa é do mais fácil solução. 

O que acaba do dizer-se duma grande frente pode 
aplicar-se a um sector de brigada ou batalhão, e por 
isso, na distribuição das guarnições e construção das 
obras do dofesa, se deve atender aos princípios táticos, 
para que a ocupação não se converta, de forma alguma, 
numa distribuição uuiforme das tropas ao longo da 
frente. 

II.— Distribuição das tropas nas trincheiras 

D«op>çSoí." d° Durante o dia, quando haja um bom obstáculo na 
frente, coberto por fogos cruzados de metralhadoras, 
podendo os apoios intervir sem demora, deverá ser 
muito pequena a densidade de ocupação da trincheira de 
combate, com o fim de reduzir ao mínimo o número do 
baixas produzidas pelo fogo da artilharia o pelo tiro dos 
observadores de infantaria. A maior parte das tropas per- 
manecerá, então, abrigada o em descanso nas trincheiras 
do apoio e das reservas. Durante a noite, porém, torna-so 
necessário manter maior efectivo na trincheira do com- 
bate, para repelir raids do inimigo e impedir que as 
suas patrulhas do reconhecimento penetrem na linha. 

Necessidade do A experiência tem mostrado que para evitar o des- 
taiue£.'"íb moronamento das trincheiras se torna necessário um tra- 
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bailio contínuo na sua reparação. Por esto motivo, é 
muitas vezes necessário manter, permanentemente, nas 
trincheiras, um certo número de homens para a execu- 
ção daquele trabalho. 

Na distribuição dum batalhão num sector das trin- DI
c

s
o«h^s

da' 
cheiras, atender-se há à conveniência de manter duas 
ou três companhias em primeira linha, cada uma com 
os seus apoios próprios, o duas ou. uma companhia em 
reserva. O comando do batalhão estabelecer-se há pro- 
ximo da posição da reserva, ligando-se pelo telefone com 
os comandos das companhias. 

A experiência tem mostrado que na guerra do trin- 
cheiras é conveniente dar a cada companhia alguma in- 
dependência, para o que cada uma delas devera possuir 
os seus próprios granadeiros com uma conveniente pio- 
visão do granadas, os seus próprios observadores, um 
certo número de homens especializados na construção 
de seteiras, defesas acessórias, etc. Poderá haver, além 
dêstes especialistas, grupos de granadeiros e observa- 
dores do batalhão, especialmente instruídos e organiza- 
dos para qualquer trabalho especial. 

III.— Metralhadoras 

O emprêgo das metralhadoras em larga escala perrni- 
tiu reduzir as guarnições das trincheiras de combate, e 
reforçar o efectivo das tropas destinadas ao contra-ataque. 

Observa-se, em geral, uma natural tendência cm esta- 
belecer todas as metralhadoras disponíveis nas trinchei- 
ras de primeira linha, com o fim de criar, na frente 
desta, uma barreira de fogo, ou zona de morte, que o 
adversário não ousará atravessar. 

Esta tendência, porém, tem o inconveniente do sujei- 
tar as metralhadoras a uma destruição quási certa, desde 
que a sua situação seja descoberta pelos observadores 
da artilharia inimiga. 

A distribuição das metralhadoras deve fazer-se, por 
forma que fiquem escalonadas em profundidade no sector 
do batalhão, porque, assim, quando o adversário tenha lo- 
grado penetrar no nosso sistema defensivo, encontrai á, a 
cada passo, como obstáculo o fogo da metralhadora. 
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E*arihadoraim''" se deverá procurar cobrir, com o fogo das metra- lhadoras, uma larga superfície, mas sim produzir fogos 
flanqueantes de posições bem escolhidas, os quais deterão 
as vagas de infantaria adversa, à medida que pronun- 
ciam o seu avanço, através do nosso sistema de trinchei- 
ras. Compete, especialmente, ao oficial comandante das 
metralhadoras a escolha das situações mais convenientes 
para as estabelecer, tendo em vista a necessidade de pro- 
curar, nos flancos do sector, cooperar com as metralha- 
doras das unidades contíguas. 

Protecção c ocui- A construção de abrigos à prova de granada requero 
o emprego de materiais importantes e uma grande 
espessura de cobertura, de modo que, pelo relôvo que 
apresentam, a sua situação so tornará fácilmente co- 
nhecida do adversário, que os poderá destruir em pou- 
cos momentos. Por estes motivos convirá restringir o 
emprPgo de tais abrigos a situações onde a cobertura 
natural do terreno, o arvoredo, etc., contribuam para 
a invisibilidade do abrigo. 

A necessidade de ocultar as metralhadoras nos pontos 
onde nao é possível construir abrigos à prova exige a 
construção do abrigos descobertos na proximidade dos 
locais onde as metralhadoras so encontram abrigadas,- 
para que estas, 110 momento preciso, possam, rápida- 
mente, ser trazidas ao seu pôsto de combate. Estes últi- 
mos locais, apenas destinados a ocultar e proteger a me- 
tralhadora, emquanto não faz fogo, podem ser abrigos 
profundos e som relevo, aproveitando a protecção do ter- 
reno natural. 

Os abrigos para metralhadoras podem apenas dispor 
duma delgada cobertura h prova do estilhaços ou ser 
construídos no parapeito perfeitamente a descoberto. Tam- 
bém se podem estabelecer as metralhadoras em covas, a 
descoberto, à frente ou à retaguarda da trincheira de com- 
bate ; neste caso, devem as covas comunicar com os abri- 
gos por passagens subterrâneas e a metralhadora será 
colocada na cova no momento de ser empregada, dis- 
pondo, como única protecção, dum pequeno escudo ou 
parapeito de terra. Situações desta natureza são muito 
fáceis do dissimular, o por isso devem ser empregadas 
com freqiiôncia por detrás das primeiras linhas. 
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Quando a trincheira está situada no declivo posterior 
da elevação (posição retirada), muito convirá estabele- ras retiradas, 
ccr tais covas no dcclívc anterior, abaixo da crista, li- 
gando-as com a trincheira de combate por meio de passa- 
gens subterrâneas. Finalmente, é muitas vezes possível 
estabelecer as metralhadoras em cima de árvores, por 
forma idêntica à dos postos de observação. 

Para ocultar, tanto quanto possível, a situação dos 
abrigos para metralhadoras, devem as trincheiras que com 
elos comunicam ser perfeitamente cobertas. Os abrigos 
devem ser numerosos, para evitar ter, diáriamente, de 
fazer fogo nos especialmente destinados a repelir os ata- 
ques do adversário. 

Em caso algum as guarniçOes abandonarão as metra- 
lhadoras, devendo, pelo contrário, defender-se até a úl- gos. 
tima, embora com risco de serem corcadas pelo adversário, 
visto que, por vezes, uma posição perdida é reocupada, 
graças à tenacidade e heroísmo dalguns serventes. Para 
tornar possível uma tal resistência, devem os abrigos 
para metralhadoras satisfazer às seguintes condições: 

a) Serem cercados por obstáculos irregulares, e tanto 
quanto possível invisíveis, de arame tarpado; 

b) Serem numerosos para atender a possibilidade dal- 
guns serem destruídos; 

c) Garantirem a protecção contra os ataques por meio 
de gases asfixiantes, e disporem da quantidade necessá- 
ria do água, víveres o muniçOes. 

A metralhadora ligeira (tipo Lewis1) difere da me- u" 
tralhadora pesada (tipo \ ickers ou Maxim) pela sua 
maior mobilidade e impossibilidade do sustentai um 
fogo rápido prolongado. Deve empregar-se numa linha 
defensiva para economizar infantaria e nunca para subs- 
tituir a metralhadora pesada, com a qual apenas podo 
cooperar para varrer pequenas depressões, pontos do 
passagem obrigada, etc., onde a instalação daquela se- 
ria difícil. 

1 É uma metralhadora muito leve, f cilmente transportada por 
um só homem. 
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A metralhadora ligeira atira por cima do parapeito e 
com comandamento, o pode, por isso, varrer com os seus 
fogos espaços nao batidos pela metralhadora pesada, em 
geral instalada ao nível do terreno. Por ôste motivo, 
devem, a escolha das posições o missões distribuídas às 
metralhadoras ligeiras, ser determinadas por mútuo 
acôrdo entro o comandante do batalhão o o oficial coman- 
dante das metralhadoras pesadas. 

A metralhadora ligeira é um órgão do companhia e, 
por isso, o número de metralhadoras a estabelecer em 
primeira linha dependerá do número do companhias aí 
postadas. Em todo o caso, poderá convir aproveitar as 
metralhadoras ligeiras das companhias de reserva, quan- 
do estas as nao necessitem, se, com a adopção dessa 
medida, se puder economizar infantaria ha linha avan- 
çada. 

Devido à sua ligeireza, não necessita a metralhadora 
ligeira de abrigo especial e plataforma para ser empre- 
gada. 

Pode atirar sôbro o. parapeito, onde se instala com 
muito simples preparação preliminar o sem necessidade 
de abrigos especiais; dispõe, por esta circunstância, duma 
grande liberdade de acção, e da possibilidade de se abri- 
gar em qualquer parte quando não esteja fazendo fogo. 

CAPÍTULO V 

Acção defensiva 

I.— Organizado do plano de defesa 
AcçSo da infantaria 

Maneira do doter Para deter um ataque é necessário : 
a) Concentrar o fogo da artilharia, metralhadoras e 

infantaria sôbre as fflrças atacantes, no momento em que 
estas irrompem das trincheiras ou nelas se acumulam '. 

1 O método frequentemente seguido pelos alemães consiste em 
fazer avançar alguns homens apenas e, no caso dêstes serem bem 
sucedidos, enviar, então, maiores efectivos. 
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Para Csto tiiu, ó necessário dispor dum boin serviço de 
observação e comunicações telefónicas, por forma que a 
artilharia possa ter conhecimento do momento preciso 
em que o ataque se inicia; 

b) Adoptar as disposições convenientes para que, tam 
depressa o adversário consiga penetrar em qualquer 
ponto da linha defensiva, sobre êle seja lançado, sem 
demora ou hesitação, um contra-ataque, que quási sem- 
pre será bem sucedido, mesmo quando executado por 
fOrças inferiores. A acção dos granadeiros nos flancos 
das tropas de assalto tem particular eficácia nesta oca- 
sião. Se o adversário teve tempo para se estabelecer e 
organizar a posiçào conquistada, tornar-se há necessá- 
rio para o repelir, organizar um ataque com preparação 
preliminar e adequada da artilharia; 

c) Sustentar até o último extremo a defesa dos pon- 
tos de apoio, mesmo com risco de envolvimento, por 
constituírem, aqueles, obstáculos importantes que obri- 
gam o adversário a dividir as suas fôrças e por meio 
dos quais se ganha tempo para organizar o contra-ataque. 

Um ataque em la rira escala será sempre precedido Bombardeamen- 1 ° j , j -i to que jiroceao 
dum violento bombardeamento que poderá uurar alguns 0 ataque, 
dias e do qual resultará a destruição parcial do sistema 
defensivo. 

Durante um tal bombardeamento, serão, pelos coman- 
dos superiores, dadas instruções especiais para a ^eva- 
cuação temporária o parcial da linha avançada. Estas 
disposições não se referem aos pontos de apoio o pontos 
fortificados, cujas guarnições ali se devem manter, não 
obstante os riscos a que ficam sujeitas. 

Em todas as unidades se organizarão planos para D«f'^r
do cada 

a defesa do sector que lhos compete, os quais se subor- 
dinarão á importância tática dos pontos do apoio que é 
necessário manter. Na organização dôstes planos aten- 
der-se há à necessidade de prever a execução de contra- 
ataques para a reocupação de cada um daqueles pontos, 
quando o adversário dGles tenha conseguido apoderar-se. 

A organização dos planos de defesa para um batalhão run<* de defesa, 
deverá basear-se nos seguintes princípios: 

o) A linha avançada é a mais importante do sistema 
defensivo. Quando o adversário nela consiga penetrar, e 
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necessário expulsá-lo imediatamente antes que Cie tenha 
tempo de se estabelecer no terreno conquistado, recupe- 
rando as trincheiras perdidas, por meio de vigorosos 
contra-ataques dirigidos contra os pontos de importância 
tática; 

b) Compete aos comandantes dos apoios reforçar a li- 
nha avançada, embora não tenham recebido ordem espe- 
cial para o fazer, executando o contra-ataque, sem hesi- 
tação, quando algum elemento de trincheira tenha sido 
ocupado; quando unia explosão de mina tenha destruído 
parto da trincheira, deverão ocupar a cratera antes que 
o adversário nela se estabeleça; 

c) A reserva do batalhão deve sor empregada ofensi- 
vamente para manter a primeira linha do sector corres- 
pondente. Quando o ataque adverso 1'Or conduzido em 
tam larga escala que a reserva de batalhão seja consi- 
derada insuficiente para promover a reocupação da li- 
nha, deverá aquela ser empregada para deter a pro- 
gressão do adversário, ganhando tempo para a organi- 
zação do contra-ataque com unidades do segundo esca- 
lão da primeira linha tática. 

Assunto» princi- O plano de defesa para uma brigada ou regimento, 
Sê'def«aí>lano deverá compreender: 

a) Delimitação dos sectores de regimento ou bata- 
lhão ; 

b) Instruções gerais sôbre o modo de proceder em 
caso de ataque; 

c) Distribuição das metralhadoras independentes e ins- 
truções para o seu emprêgo; 

d) Disposições para garantir as comunicações com a 
artilharia de apoio, com o fim de assegurar a abertura 
oportuna do fogo; 

é) Disposições para assegurar a rápida intervenção da 
reserva do brigada ou regimento. Estas reservas esta- 
rão usualmente aboletadas 1:500 a 3:000 metros à reta- 
guarda da linha avançada, e, por isso, no plano de de- 
fesa deve estar previsto o seu avanço imediato, segundo 
direcções desenfiadas, para uma posição próxima das re- 
servas de batalhão. Estas direcções de marcha devem 
ter sido devidamente reconhecidas do dia. Logo que a 
reserva esteja em movimento, deverá o seu comandante 
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destacar, para juuto do comando da brigada ou regi- 
mento de que depende, um oficial agente de ligação. A 
posição definitiva da reserva de brigada ou regimento 
deve ser conhecida dos comandantes de batalhão, de- 
vendo estar previstos os meios de com ela comunicar; 
/) Disposições para o emprego das metralhadoras in- 

dependentes que façam parte da reserva; 
g) Ordens para os trens de combate e regimentais. 

II.— Ac<;flo da artilharia 

Para deter um ataque, quer êste se execute de dia, a oportunidade 
quer durante a noite ou a coberto duma nuvem de gá- uíbarf*0 ""e 
ses asfixiantes, ó necessário abrir fogo de artilharia, ««ranua*. 
sem demora, a um sinal combinado o sObro os objecti- 
vos de antemão fixados. O sinal de alarme será dado te- 
lefónicamente ou por outro processo estabelecido para o 
caso de terem os fios sido cortados. 

No caso do se interromperem as comunicações du- 
rante o fogo, o oficial que dirigir o tiro da artilharia 
usará da sua própria iniciativa para o continuar. 

As comunicações telefónicas entre a artilharia e a in- 
fantaria devem ser experimentadas com frequência, tanto 
de dia como de noite. Pelo menos nma vez em cada 
vinte e quatro horas convirá dar um tiro, a um sinal 
convencionado, a fim de se avaliar o tempo gasto. 

CAPÍTULO VI 

Acção ofensiva 

I. — Necessidade duma preparação pruria 

O sucesso num ataque a uma linha de trincheiras de- 
pende da instrução das tropas e do conjunto de medidas 
adoptadas para a sua boa execução. 

A confusão durante o assalto ó a causa mais frequente 
do insucesso, porquanto o adversário que terá os seus 
contra-ataques bem preparados e planeados num terreno 
que lhe ó conhecido, alcançará, fácilmente, o sou objec- 
tivo. 
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É, portanto, necessário tempo bastante para a prepa- 
ração, podendo dizer-se que o ataque se inicia, muitas 
vezes, algumas semanas antes da data fixada para a sua 
execução. 

II. — Prepararão da infantaria para o ataque 

Rcconhocimento. As unidades que ocupam um sistema de trincheiras 
deverão sempre estudar o sector que ocupam e as de- 
fesas inimigas, sob o ponto do vista da ofensiva. Con- 
stante observação o o emprego de patrulhas são os meios 
mais convenientes para obter todas as informações ne- 
cessárias para a execução do plano ofensivo. 

O terreno compreendido entre as duas linhas opostas 
deve ser cuidadosamente reconhecido, por forma que 
fossos ou obstáculos enterrados, do arame farpado, não 
detenham as tropas de assalto. Devem empregar-se todos 
os esforços para determinar a situação dos abrigos para 
metralhadoras e pontos fortificados da linha inimiga, a 
fim de facilitar a sua destruição pela artilharia. O siste- 
ma defensivo, sôbre o qual vai ser lançado o ataque, 
deve ser conhecido das tropas polo estudo das fotogra- 
fias tiradas dos aeroplanos, as quais, quando seja possí- 
vel, deverão ser projectadas para que todos possam co- 
nhecer os detalhes da organização defensiva adversa. 

puno do ataque. qs pontos principais a considerar na organização dum 
plano de ataque, na parte que interessa as unidades de 
infantaria (batalhões, regimentos e brigadas), são os se- 
guintes : 

a) Distribuição das tropas do ataque, tendo em vista : 
o número de vagas de infantaria necessárias para o ataque; 
os objectivos contra os quais é necessário empregar maior 
densidade do assaltantes; designação de fôrças encarre- 
gadas do missões especiais, tais como grupos de refrega, 
para o transporte de material e ferramenta, para a cons- 
trução do trincheiras de comunicação, etc. A todas as 
unidades, qualquer que seja a sua importância, se deve 
designar um objectivo especial; 

b) EmprCgo das metralhadoras e morteiros de trin- 
cheira para apoiar o ataque e disposições para o acom- 



panb amento da infantaria por alguns destes engenhos 
de guerra; 

c) Emprego dos grupos de granadeiros; 
d) Protecção dos flancos e disposições para apoiar as 

unidades contíguas e com elas cooperar; 
e) Estudo da melhor maneira de assegurar as comuni- 

cações; 
f) Disposições para o remuniciamento de cartuchos e 

granadas e para o abastecimento de ferramentas, mate- 
rial, etc. 

Antes de executar o ataque ó necessário preparar as I"slruçl°' 
tropas, que, em consequência duma longa permanên- 
cia nas trincheiras, perderam as qualidades manobra* 
doras o o espírito ofensivo indispensável para o su- 
cesso da empresa. Para êste fim realizar-so hão, muito 
à retaguarda das linhas, exercícios de marcha o de 
preparação e execução do assalto, para o quo o sis- 
tema defensivo que se pretende atacar será, tanto quanto 
possível, figurado no terreno, em verdadeira grandeza. 
Exercícios desta natureza sento repetidos frequentes ve- 
zes, a fim de que todos conheçam a missão que lhes está 
distribuída no plano de ataque. Simultaneamente se pve- 
pararão os granadeiros e sinaleiros para o desempenho 
do seu serviço especial. 

Todos os trabalhos preparatórios a executar nas trin- 
cheiras, em vista do ataque, deverão realizar-se com muita r» o ataque, 
antecedência, para não denunciar ao adversário as inten- 
ções do atacante; apenas pequenos detalhes de menor im- 
portância ficarão para a última hora. 

Como princípio, o ataque não será lançado emquanto 
a linha avançada estiver a mais do 200 metros da frente 
adversa; para êsse fim se avançará à sapa progressiva 
ligando as testas por meio de trincheiras, ou então so 
construirão de noite novas trincheiras de combato àquela 
distância. Neste último caso, o grupo de trabalhadores 
deve ser muito numeroso para quo os trabalhos estejam 
concluídos aô amanhecer, tornando-se ainda necessário 
que se tenha adquirido grande superioridade moral sô- 



54 

bre o adversário e que se consiga manter a distância as 
suas patrulhas do reconhecimento. 

Trincheiras do necessário preparar trincheiras de reicniâo por 
forma a garantir o lançamento das vagas de assalto no 
momento preciso. Para 6ste fim, aproveitar-se hao, tanto 
quanto possível, as trincheiras existentes, preparando-se 
outras gradualmente. 

As trincheiras de reímião devem satisfazer às seguin- 
tes condiçOes gerais: 

a) Possuir saídas fáceis, tanto a doscoberto como por 
meio de trincheiras de comunicação; 

b) Ser situadas por forma a não provocar a dispersão 
das tropas de assalto; 

c) Ser perpendiculares à linha de assalto. 
Na preparação das trincheiras de reíioiflo deve con- 

tar-se com locais de reunião para os grupos de grana- 
deiros, de trabalhadores, etc., que acompanham ou se- 
guem as tropas de assalto. 

Trincheiras do As trincheiras de comunicação devem ser suficiente- 
comunicação. mente n,imer0sas para evitar acumulação do tropas. Em 

geral, em cada batalhão deverá contar-se com uma trin- 
cheira de ida e outra de volta, aumentando o número 
destas à medida que nos aproximamos da linha avan- 
çada, por forma que o intervalo entre as trincheiras de 
comunicação seja de 40 metros. 

Nas entradas e saídas de todas as trincheiras de co- 
municação devem dispor-se taboletas indicando o destino 
e sentido do movimento. 

As trincheiras destinadas à evacuação de feridos de- 
vem ter a largura precisa para permitir o movimento 
dos maqueiros. 

E necessário construir trincheiras ou galerias de sapa 
para a frente, as quais poderão mais tarde converter-se 
em trincheiras de comunicação. 

Saídas das trin Em vários pontos da trincheira de combate devem 
preparar-se saídas por meio de escadas de mão ou de 
sacos de terra; quando se empreguem as primeiras, 
deve haver o maior cuidado para que a parte superior 
da escada não exceda a crista do parapeito. 

Preparam-se cortaduras nas rfides de arame farpado, 
convindo dispO-las por forma que o adversário nâo 
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descubra a sua situado. A passagem das trincheiras 
faz-se, muitas vezes, por meio de pontes ou pranchas de 
madeira que se estabelecem entre o pára-costas e o plano 
de fogo. 

]£ necessário estabelecer nas trincheiras uma detenui- MuuiçScs, vive- 
nada dotação de munições, granadas de mAo, víveres, água, re' ° ^ 
ferramentas e material de engenharia, artigos estes que se- 
rão oportunamente transportados para a trincheira conquis- 
tada. Cada um dos pequenos depósitos, assim consti- 
tuído, ficará a cargo duma praça para êsse fim desi- 
gnada. 

Escalonados em profundidade estabelecer-se hão outros 
depósitos para o reabastecimento dos primeiros. 

III.— Equipamento c material a transportar 
pelas tropas de assalto 

As tropas de assalto deverào transportar o equipa- 
mento aligeirado, ficando à retaguarda os artigos nilo 
transportados, devidamente guardados e etiquetados. 

Alôm do seu equipamento, cada praça transportará 
mais: 

Duzentos cartuchos. 
Uma ração de víveres (nilo contando com a do re- 

serva). 
Dois sacos para terra. 
Uma pá ou picareta (um têrço dos homens apenas). 
Os granadeiros transportam a sua espingarda com 

baioneta o 50 cartuchos. 

IV.— Bombardeamento preliminar 

A artilharia abrirá caminho para o assalto, bombar- Pr^*ç«» <*<> 
deando a posiçilo adversa e destruindo as defesas aces- 
sórias que a protejam. Durante o bombardeamento, a 
infantaria prestará à artilharia todas as informações que 
obtenha acerca da linha inimiga e efeitos obtidos pelo 
tiro, principalmente sôbre pontos de apoio e metralhado- 
ras. Os comandantes das unidades de infantaria e os de 
artilharia pôr-se hão de acordo acêrca dos pontos onde 
convirá abrir cortaduras nas rôdes de fio de ferro. 
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O bombardeamento preliminar será, em geral, demo- 
rado e, duranto êle, deve reduzir-se o efectivo das guar- 
nições que ocupam as trincheiras de combate com o fim 
de reduzir ao mínimo o número de baixas. 

M°hclro,d*trin Torna-se necessário impedir que o inimigo proceda à reparação dos obstáculos que tenham sido destruídos pelo 
tiro da artilharia, inantendo-os sob um fogo constante 
dos morteiros de trincheira, granadas de espingarda, 
metralhadoras e infantaria. 

Aos morteiros do trincheira devem distribuir-se mis- 
sões especiais durante o seu emprêgo em cooperação com 
a artilharia. 

V. — Assalto 

O bombardeamento só é interrompido 110 momento fi- 
xado para o assalto, devendo, então, a artilharia alon- 
gar um pouco o seu tiro, por forma a impedir a inter- 
venção dos apoios e reservas que estacionam à retaguarda 
da linha inimiga. 

vagas do iDfan- Com as tropas de assalto se constituirão vagas suces- 
sivas, cada uma delas constituída por uma linha de ati- 
radores intervalados de 2 metros e distanciadas de cêrca 
de 45 motros. 

O número de vagas dependerá da distância a que se 
encontrem os objectivos visados. O passo da infantaria 
deve ser moderado e em caso algum se converterá em 
carroira desordenada. 

"'"cheiras* lr'"" ^ assalto ó lançado a descoberto, sendo a luta 110 in- terior das trincheiras executada por grupos especiais, 
em geral de granadeiros, que acompanham as vagas de 
assalto, os quais se detêm à retaguarda nas trincheiras, 
procurando destruir o inimigo que nelas ainda se encon- 
tre, emquanto os assaltantes se dirigem para o seu ob- 
jectivo final. 

Cot°Scndoaíi0c d° (lue as tropas assaltantes alcançaram os objec- 
quistado. ° tivos atacados, é necessário, sem demora, consolidar o 

terreno conquistado. Para ôsse fim, grupos do sapadores 
de engenharia e grupos de transporte, préviamente desi- 
gnados, avançarão com a ferramenta o material indispen- 
sáveis, apoiados por grupos de granadeiros. Da mesma 
forma se procederá para com todos os pontos do impor- 
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tância tiitica que vão ficando h retaguarda das forças 
vitoriosas. 

Duma maneira geral, portanto, as tropas atacantes Distribuído das . ° ; 1 7 1 tropas de ns- 
compreendem: *aito. 

a) Tropas encarregadas do assaltar os objectivos de- 
terminados da linha adversa; 

b) Grupos encarregados de destruir o adversário que 
ainda se mantenha nas trincheiras à retaguarda das tro- 
pas do assalto; 

c) Grupos destinados à consolidação da posição con- 
quistada. 

Deve ainda prever-se a necessidade do proteger os 
flancos das tropas de penetração o atacar quaisquer pon- 
tos de apoio estabelecidos nestes flancos. 

O efectivo de cada um dos grupos acima indicados de- 
pendo de diversas circunstâncias variáveis, a cada mo- 
mento, com a situação, terreno, natureza das obras, efec- 
tivos em presença, etc. 

VI. — ÀcçAo da artilharia durante o assalto 

No momento de se lançar o assalto, a artilharia deixa de Como procede a 
actuar sôbre os primeiros objectivos do ataque, dirigindo 
o seu tiro para os flancos da frente atacada. Desde que 
sejam atingidos aqueles objectivos, deve a artilharia pro- 
ceder do seguinte modo: 

a) Fazer calar a artilharia contrária, empregando, para 
êsse fim, as contra-baterias; 

b) Impedir que o adversário faça avançar os seus re- 
forços e reservas, criando nas linhas de comunicação e 
locais do reunião uma barragem de projécteis capaz de 
deter aquelas fôrças; 

c) Dar constante apoio à infantaria durante o seu 
avanço, procurando destruir obstáculos, pontos de apoio, 
etc., que detenham o avanço da infantaria. 

Para dar cumprimento a esta última missão, luta a ar- Deficiência de ob- 
tilharia com dificuldades provenientes duma deficiente g*"õ'V?° 
observação o da falta quási absoluta do ligações, sempre 
difíceis de manter naquele momento crítico. O fumo, a 
poeira o a confusão proveniontes do assalto tornam difícil 
á artilharia conhecer, com exactidão, o que detêm a mar- 
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cha da infantaria, e, desta fornia, a eficácia do tiro das 
contra-batarias poderá não ser completa. Desde cjue as- 
sim suceda, o adversário procurará, igualmeute, por seu 
lado, criar uma barragem à retaguarda das tropas de as- 
salto impediudo o seu reforçamento e o serviço de ligações, 

como so mantêm Para assegurar a continuidade do apoio da infantaria 
o «poio- peja artilharia, durante o seu avanço, é necessário: 

a) Que se disponha em abrigos, imediatamente :i reta- 
guarda da trincheira do combate, uma determinada pro- 
porção de bôcas de fogo destinadas ao acompanhamento 
da infantaria e protecção dos seus flancos; 

b) Que os comandantes de bataria se coloquem em si- 
tuações donde melhor possam observar a luta, sem perder 
o contacto com as suas batarias, actuando por iniciativa 
própria quando faltem informações ou ordens superiores; 

c) Que cada bataria mantenha, h frente, um oficial 
observador, agente de ligação com o comandante da uni- 
dade do infantaria que a artilharia apoia, o qual deverá 
informar o comandante de bataria da situação exacta da 
infantaria, indicar-lhe os obstáculos que impedem o seu 
avanço e fornecer-lho os olementos indispensáveis para 
nma perfeita regulação do tiro. 

Êsse oficial pôr-se há em ligação com o comandante 
de bataria o com o da unidade de infantaria, por meio de 
telefone ou de sinais, escolhendo o seu pOsto de obser- 
vação, por forma a poder garantir estas comunicações. O 
comandante da infantaria, por seu lado, solicitará, por 
intermédio daquele agente de ligação, o apoio de que ca- 
reça para poder prosseguir no seu avanço. O assalto 
duma posição deve ser indicado à observação aérea por 
meio dum sinal luminoso combinado. 

VII.— Emprêgo das metralhadoras 

Missão das mo- As metralhadoras, no ataque, compete: 
a) Coadjuvar a artilharia, se fOr necessário, na pre- 

paração do ataque; 
b) Cobrir, com o seu fogo, o assalto da infantaria, 

impedindo a execução dos fogos de flanco; 
c) Preencher os intervalos que se formam nos flancos 

ou à retaguarda; 



d) Concorrer para a consolidação da posição o para 
repelir os contra-ataques adversos. 

As metralhadoras independentes deverão distribuir-sQ su.i distribuição, 
por forma a serem utilizadas : 

a) Para cobrir o avanço da infantaria, atirando çôbro 
o parapeito inimigo, sObre os flancos da frente atacada 
e sObre o terreno à retaguarda da primeira linha adversa, 
até que o avanço da infantaria mascare os seus fogos; 

b) Para seguir as tropas de assalto e acompanhar 
fôrças que tenham por missão consolidar pontos de im- 
portância tática, que se encontrem h retaguarda daque- 
les. Em geral, a infantaria será, de princípio, apenas 
acompanhada pela metralhadora ligeira que, pela sua 
mobilidade, muito se presta para o desempenho daquela 
missão; entretanto, as metralhadoras pesadas avançarão, 
logo que seja possível, segundo direcções de antemão 
determinadas; 

c) Para permanecer em posiçOes íi retaguarda e de- 
las atirar sObre os pontos onde o adversário provável- 
mente se reunirá para o contra-ataquo. As metralhado- 
ras ligeiras, aproveitando a sua mobilidade, devem pro- 
curar avançar para a frente das trincheiras, a coberto do 
fumo e poeira, a fim do se estabelecerem nas covas pro- 
duzidas pelo rebentamento das granadas, à retaguarda 
de valados ou em qualquer ponto onde a sua situação 
não seja descoberta pelo adversário. Destas posições po- 
dem causar muito dano, atirando sôbre metralhadoras, 
seteiras e parapeitos da linha adversa. Seguindo as tro- 
pas de assalto, muito concorrem para cobrir a infanta- 
ria, (jue se reorganiza, consolidar o terreno conquistado, 
proteger os flancos o repelir contra-ataques. 

VIII.— Emprêgo dos granadeiros 
Os granadeiros são, principalmente, empregados para 

repelir o adversário das trincheiras depois destas terem 
sido assaltadas e para destruir os grupos de granadei- 
ros adversos que tentem contra-atacar. Podem ser em- 
pregados para atacar de flanco uma trincheira que não 
tenha sido possível tomar por ataque de frente. 

Em instruções especiais se tratará do emprêgo dos 
granadeiros na guerra de trincheira. 
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APÊNDICE A 

Emprégo de gases asfixiantes e lacrimogénios 

Formas de ataque.—O emprêgo de gases asfixiantes 
na guerra actual foi introduzido pelos alemães, mas está 
hoje generalizado ein todos os exércitos beligerantes. 

Sâo dois os processos imaginados para a emissão dos 
gases. O primeiro consiste 110 emprôgo de tubos de aço, 
onde o gás é comprimido, os quais, depois de enterra- 
dos no fundo da trincheira, comunicam com o parapeito 
por meio duma tubagem especial. Aberta a válvula de 
passagem, quando o vento é favorável, o gás compri- 
mido escapa-se pelos tubos com ruído característico, for- 
mando uma núvem esverdeada que o vento arrasta para 
as trincheiras inimigas. 

O segundo processo consiste no emprêgo de granadas 
ou bombas contondo um líquido que, no momento da 
explosão, se vaporiza, formando-se uma núvem branca 
e muito densa de gases lacrimogénios, cuja acção causa 
intensa irritação nos olhos e na garganta, acompanhada 
de tosse violenta e vómito. Muitas vezes o líquido per- 
manece nas crateras produzidas pelo rebentamento das 
granadas, prejudicando as tropas que junto delas se en- 
contram. 

A velocidade com que se propaga a onda gasosa de- 
pende da do vento, tornando-se necessário adoptar dis- 
posições para que o aviso seja dado com a antecipação 
devida, a fim de que se possam pôr em prática as medi- 
das preventivas contra tal forma de ataque. 

Sao indícios reveladores de um ataque por meio de 
gases asfixiantes, quando o vento é favorável: 

a) O ruído particular produzido polo gás que se es- 
capa dos cilindros geradores; 
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b) A observação da núvein gasosa sObre as trincheiras 
inimigas; 

c) O cheiro característico do gás, denunciado nas es- 
cutas e postos avançados de observação. 

Tem sido feitos ataques por meio de gases asfixiantes 
em frentes variáveis do 1 a 10 quilómetros, sendo os 
seus efeitos ainda bem sensíveis em pontos situados 
muito h retaguarda da linha avançada. 

Não ó apenas sôbre o homem e os animais que se fa- 
zem sentir os efeitos dos gases asfixiantes; todas as par- 
tes metálicas das espingardas, metralhadoras, munições 
e equipamentos, que não estejam bem lubrificadas, são 
fortemente atacadas pelos gases até a sua completa 
ruína. Torna-se, portanto, indispensável desmontar os 
maquinismos o lavar as suas diferentes peças com uma 
dissolução de soda. 

Aparelhos empregculos contra a acção dos gases asfi- 
xiantes.— O principal meio de defesa hoje empregado 
contra os gases asfixiantes é o capacete com tubo. Este 
é constituído por um tecido de flanela com oculares de 
celuloide não inflamável. Na parte anterior, e junto da 
bôca, está disposto um tubo contendo uma substância 
química que neutraliza a acção dos gases, no momento 
em que estes a atravessam misturados com o ar. Uma 
válvula especial dá saída ao ar expirado, sem que éste 
atravesse a substância neutrali/.adora. 

O capacete ó transportado, num pequeno saco a tira- 
colo, pelas tropas que se encontram numa zona de cêrca 
tle 4 quilómetros de profundidade. Quando haja receio 
de um ataque, o capacete deve ligar-se à gola da camisa 
por meio de alfinetes de segurança, a fim de poder, rá- 
pidamente, ser colocado na cabeça. • 

Como protecção rápida contra a acção dos gases asfi- 
xiantes são, também, muito empregados os respirado- 
res, constituídos por uma pasta de algodão embebido 
numa substância química neutralizadora. O respirador é 
transportado numa algibeira, envolvido numa tela im- 
permeável, e no momento de ser empregado adapta-se à 
bôca e nariz por meio de fitas, tendo o cuidado de res- 
pirar só pela bôca, através da pasta de algodão. 

Qualquer pessoa, surpreendida pelos gases e que não 
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possua capacete ou respirador, podo proceder de qual- 
quer das seguintes formas: 

1) Molhar em água ou urina, ou melhor ainda, numa 
dissolução de soda ou chá, um artigo de lã, como, por 
exemplo, uma piuga, barrete de bivaque, etc., tapando 
com êle a bôca e o nariz, por forma a só respirar atra- 
vés do tecido; 

2) Introduzir em qualquer dos artigos antecedentes 
uma porção de terra húmida e proceder da mesma forma. 

O capacete até hoje empregado não constitui uma pro- 
tecção completa contra os gases lacrimogénios, tornan- 
do-se necessário o emprêgo de óculos especiais, com 
aros de borracha, fácilmente adaptáveis ao nariz e ao 
rosto, por forma a evitar a irritação dos olhos. Muito 
recentemente, porém, tem sido distribuídos às tropas 
capacetes especiais, que dispensam o emprêgo simultâ- 
neo dos dois meios de protecção. 

Para arejar as trincheiras e abrigos onde o gás se 
introduz, agitando o ar, e neutralizando os seus efeitos, 
empreganx-se, com êxito, abunudores e pulverizadores 
Vermorel. 

Estes contêm um líquido especial com o qual se pul- 
veriza o ambiente envenenado, neutralizando-se, assim, 
a acção do gás. 

O emprêgo dos abanadores requore grande número 
do homens. 

Medidas preventivas.—Todas as medidas tomadas con- 
tra a acção dos gases asfixiantes só produzirão os resul- 
tados desejados quando haja, da parte das tropas, a 
maior calma, a fim de evitar confusões e perda de energia. 

Como a eficácia dum ataque depende, essencialmente, 
da direcção e velocidade do vento, é indispensável que 
estas sejam registadas, com intervalos regulares, pelos 
oficiais de todas as unidades que ocupam a linha avan- 
çada, a fim de que todos se preparem para receber um 
ataque daquele género quando o vento esteja favorável. 

As principais medidas preventivas a pôr em prática 
neste último caso são as seguintes: 

a) Junto de cada sentinela permanecerão, durante a 
noite, dois homens, pelo menos, destinados a transmitir 
e sinal de alarme com a maior rapidez; 
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6) Será proibido a todas as praças o uso do qualquer 
abafo em volta do pescoço, a fim de n$o prejudicar o 
rápido ajustamento do capacete, convindo, até, que os 
últimos botões da farda o capote estejam desabotoados; 

c) Junto dos grandes abrigos ou grupos de abrigos 
será colocado um número suficiente de sentinelas com a 
missão especial de fazer acordar, sem demora, todas as 
praças que naquelos repousam. Convirá que todas as 
tropas que permaneçam na linha avançada durmam na 
banqueta da trincheira de combate; 

d) Deverão postar-se sentinelas para avisar os co- 
mandantes de companhia o do batalhão e, bem assim, os 
postos do observação de artilharia que se encontrem 
junto das trincheiras; 

e) Durante a noite e sempre que haja probabilidades 
de um ataque por meio de gases asfixiantes, deverão con- 
servar-se os capacetes ligados à gola da camisa por 
meio de alfinetes de segurança, a fim de que, rápida- 
mente, se possa lazer o seu ajustamento; 
f) Em todos os acantonamentos que se encontrem na 

zona perigosa, deverão adoptar-se as medidas convenien- 
tes para que todos sejam, rápidamente, avisados do que 
a nuvem de gás se aproxima. 

O processo a empregar para a transmissão do sinal 
de alarme deve ser de antemão estabelecido. Geralmente, 
utilizam-se, para ôste fim, timbres ou sinetas, dispostas 
junto das sentinelas, por moio das quais estas transmi- 
tem aquole sinal, umas ;\s' outras e às tropas que se en- 
contram perto. 

Dado o sinal do alarme, todas as tropas ajustam o 
capacete. A infantaria guarnece os parapeitos e metra- 
lhadoras, omquanto a artilharia e morteiros de trincheira 
bombardeiam a parte da linha inimiga donde é feita a 
emissão dos gases. As entradas dos abrigos são fecha- 
das por meio de cobertores. 

Durante o combate, não deverão os graduados levan- 
tar o capacete para dar ordens, bastando, para isso, re- 
mover o tubo que se encontra cm frente da bôca. 

Desde que a nuvem gasosa tenha passado, as praças 
encarregadas dos pulverizadores e abanadores limpam 
as trincheiras e abrigos, neutralizando e removendo pela 
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agitação do ar o gás que ainda ali permaneça. Só de- 
pois será dada ordem para tirar os capacetes, nao de- 
vendo, porém, os abrigos ser imediatamente ocupados. 

APÊNDICE B 

Ferramenta portátil 

A ferramenta portátil pode ser empregada para: 
1.° Iniciar a construção de qualquer erxtriucheiramento, 

emquanto se nao dispuser de ferramenta de parque, o au- 
xiliar esta durante o seu emprêgo; 

2.° Aperfeiçoar e reparar trincheiras existentes, quan- 
do se não dispuser de outra ferramenta; 

3.° Construir abrigos individuais de combate para ati- 
rador deitado e de joelhos; 

4.° Desembaraçar o campo de tiro. 
O abrigo para atirador deitado figs. 23, 24 e 25, ou 

fig. 26 pode ser construído em meia hora. 
O atirador faz fogo assentando a arma no terreno na- 

tural à direita do pequeno parapeito que lhe fica em fren- 
te. Para a sua construção, o soldado deita-se e marca o 
lugar onde lhe assentam os cotovelos, pés e pulso es- 
querdo, quando na posição de atirar, e o polígono for- 
mado pela união dôstes pontos delimita a excavaçao a 
fazer, devendo a terra ser lançada na direcção do ombro 
esquerdo. O soldado começará a escavar no sítio onde 
lhe assenta o peito, e logo que tenha na sua frente um 
pequeno parapeito que o abrigue, deita-se de lado para 
facilitar o trabalho. 

Estos abrigos s3o feitos por grupos de seis homens, 
por forma que cada atirador faça fôgo na canhoneira 
constituída por dois parapeitos contíguos. 

Os homens sao sempre dispostos numa fileira e à dis- 
tância do 1 metro, para o que basta estenderem o braço 
esquerdo até tocarem com as extremidades dos dedos 
no ombro do camarada da esquerda. 

A distancia entre dois grupos contíguos de 6, deve ser 
de cêrca de 2 metros. 

5 
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Para a execução do abrigo para atirador deitado in- 
dicado na fig. 26, o atirador, antes de proceder à esca- 
vação do seu abrigo, deve fazer um oitavo à direita, fi- 
cando, pois, oblíquo à linha de fOgo. 

APÊNDICE C 

Particularidades sôbre a construção 
dos entrincheiram entos 

A construção dos ontrincheiramentos deve ser, sempre, 
progressiva. 

Se o trabalho tem que ser começado sob a acção do 
fogo do inimigo, os atiradores, com a ferramenta portátil, 
abrem os abrigos para atirador deitado o, seguidamente, 
procuram atingir o perfil da trincheira para atirador de 
joelhos, lançando a terra da escavação, para a frente, 
constituindo um pequeno parapeito (fig. 27), ou para a 
retaguarda, a uma distância de côrca de 90 centímetros 
da aresta do talude anterior, a fim de construir um para- 
costas. 

Se a ferramenta de parque pode substituir a portátil, 
o perfil de atirador de joelhos, convenientemente aprofun- 
dado, dá, então, origem ao perfil de atirador de pé (fig. 7), 
único que abriga, suficientemente, os homens contra o fogo 
da artilharia. 

É só depois de alcançado êste tipo de trincheira, que 
deve começar-se a abrir, à retaguarda, uma nova trin- 
cheira, chamada de comando ou Jiscalização ou que 
se devo prosseguir, caminhando à sapa, na construção 
dos ramais em T ou em L para uma nova linha de 
fogo. 

Os paracostas, que na actual guerra são muito preco- 
nizados como necessários para reter os inúmeros estilha- 
ços das granadas que rebentam à retaguarda das linhas, 
devem, na opinião de muitos, ser mais elevados que o pró- 
prio parapeito, para neles se projectarem as cabeças dos 
atiradores, ou segundo outros ter uma altura de 15 centí- 
metros inferior à do parapeito, a fim de permitir que as 



granadas, que razera a crista interior, rebentem atrás 
da trincheira. 

Só as circunstâncias locais poderão decidir da solução. 

Métodos de construção de trinoheíras 
1.® Trincheira travesada. 

Para a execução do trabalho, os homens são dispostos, 
numa só fileira, na posição a fortificar e voltados para o 
lado do inimigo. 

A fim de que os elementos de trincheira tenham, em 
geral, extensão de 4 a 6 metros e sejam separados por 
traveses de 1,5 a 2 metros de espessura, o comandante 
dará as seguintes vozes : 

Kunierar por «cl» 
/iS* ibf2 3 4 S 6* Is)?)* < í 1 * > O 

números 1 e «, quatro pausou * reetaisuarda — murche 
. ií U ti í 
íjyy Xi*5 11 li iííl •••• • ••• • • é • •••• 

NiimeroM I f 8 cobrir t e 5 — morei»© 
ítíiitít 

iiU Mi tití iití 
Itois paMMON à direita (esquerda) estender 
i 6 1 6-1 6 
• • • • • • 

3 1 í i 3 V * . i. 2 12 • ••••••••••• 

f-'-* f 
£ ♦ .. ^ í + • *-♦ 

3 f )■ ■ ò f S 5 t ■> 
/ ••-1 r*v'"> TT-zn n-/ 

1'' '-«-há í' 'é Zi '6 
frv»-r jH rJj~! * 'il 

Á voz de traçar os homens definem com um traço de 
picareta a crista interior da trincheira, na direcção 1-6, 
í>-5, 5-4, 4-3, 3-2, 2-1. Os talhões de cada homem são 
os indicados na fig. 
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2.° Trincheira em S T. 
Êste tipo de trincheira é característico da guerra de Bítio. 

. Começa pela construção da trincheira de fiscalização, 
a qual resulta, por vezes, como já dissemos, de sucessi- 
vos aperfeiçoamentos do grupos de abrigos para atirador 
deitado, até o perfil para atirador de pé. 

A forma desta trincheira pode ser a travesada, ou em 
zig-zag ou em linha sinuosa, ora cOncava ora convexa, 
e nenhuma diferença pode apresentar a sua construção 
da anteriormente descrita, colocando-se os homens à 
distância de dois passos sôbre a linha a fortificar. 

Desta trincheira de fiscalização partem diversos ra- 
mais, abertos à sapa, que se dirigem aos locais onde 
posteriormente devem ser construídos os elementos de 
trincheira de combate, constituindo-se, assim, os chama- 
dos P. 

A cada ramal doverão corresponder quatro homens 
divididos em dois grupos que se revesam. 

No primeiro grupo o n.° 1, trabalhando do joelhos ou 
de cócoras, prolonga, de cêrca de 25 centímetros, para a 
frente, a escavação da testa do ramal, que devo partir 
sempre dum saliente ou convexidade da trincheira de fis- 
calização, começando a escavar a metade inferior da parede 
anterior, abrindo sulcos sôbre ambos os lados dos talu- 
des e tirando em seguida a terra, que se acha entre os 
sulcos abertos, sucessivamente, de baixo para cima e 
empurra a terra para o sapador n.° 2, lançando-a por 
entre as suas pernas. 

Depois disto, o n.° 1 cava, da mesma forma, a segunda 
metade da parede anterior, lançando, em primeiro lugar, 
as terras produzidas pela escavação para a frente da 
testa do ramal, emquanto o n.° 2 continua lançando, para 
fora do ramal, as terras que o n.° 1 atirou para a reta- 
guarda. 

Logo que o n.° 1 vê que o n.° 2 já não tem mais terra 
para retirar da trincheira, empurra de novo, por entre 
as pernas, a terra que ainda lhe falte tirar da escavação 
aberta na testa do ramal, e, de novo, prolonga êste do 
25 centímetros para a fronte, otc. 

O n.° 2 lança as terras, em parte, para a testa do ra- 
mal e, em parte, para os parapeitos laterais. 
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De tempos a tempos, os n.0' 1 e 2 revezam-se e o 2.° 
grupo dos 4 substitui o 1.° grupo que descansa. 

0 2.° grupo de 4 homens, à retaguarda do primeiro, 
procura alargar e aperfeiçoar o ramal, até as dimensões 
fixadas. 

Logo qu© se tem avançado o número de metros dese- 
jado, prossegue o trabalho, para um e outro lado do ra- 
mal, construindo-se os elementos de trincheira de com- 
bate, fazendo-so o serviço de idêntica forma por cada 
grupo de 4 homens. 

3.° Trincheiras em xadrez. 
Estas trincheiras sSo construídas por grupos de 18 

homens e de forma a poderem receber os apoios, quando 
stes venham reforçar a frente. 
A trincheira, para cada grupo de 18 homens, é consti- 

tuída por três elementos (fig. 28), cada um dos quais 
devo ter côrca do 5 metros, ficando o elemento do cen- 
tro recuado do 1"\80 em relação aos elementos contí- 
guos. 

O perfil adoptado pode ser o da fig. 7, podendo a 
profundidade da trincheira ser maior, para se poder dei- 
tar mato ou qualquer outro material no íundo da trin- 
cheira. 

Nos extremos do cada elemento abrem-se poços para 
esgôto das águas. 

Para a execução das trincheiras, os 18 homens silo 
dispostos numa só fileira na linha a fortificar e voltados 
para a campanha, dando-se, em seguida, as seguintes 
vozes: 

Numerar por «cl* 
/D 4 se3*rt 

Dois passos à direita (esquerda) estender 

1 i t f i ii i t i i 
114 5 
• • • • 

Cirupos pares, quatro passo» i retaguarda — marche 
< l 3 * Sb • • • • *9 

' l 3 « f * t £ m t -t >••••• ••••• 
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Kénieroi 1, quHlro pamoii ■< retaguarda — marche 
/ 

i J ♦ ' / . * á 1 i i 1 i j t f 
  ií. í 

Traçar 

J « f # 3 ^ í 

Desta forma os números 1 começam a abrir as comu- 
nicações em forma de anzol entre os elementos do trin- 
cheira, sondo os talhões de cada homem os indicados na 
figura. 

Estas comunicações serilo abertas dos elementos retira- 
dos para os avançados, numa segunda fase da constru- 
ção, e depois do abertas as trincheiras de combate. 

A escavação começa pela linha definida pelos pós dos 
soldados, sendo as terras lançadas para a retaguarda e 
para os extremos, constituindo traveses de OViO de al- 
tura por cêrca de lm,20 do comprimento. 

Quando o tempo o permite, depois de estabelecidos 
os ramais entro os elementos da linha, procede-se ii 
abertura duma nova trincheira do comunicação, a cêrca 
de 10 metros da linha de fogo, (fig. 28,) em forma de zig- 
-zag, ligada àquela por meio de ramais de comunicação 
interrompidos a lm,20 da trincheira de combate, para 
impedir o desmoronamento das arestas dos taludes. 

Os homens rastejam pelo ramal, quo no seu extremo 
apenas tem 0™,03 de profundidade até se precipitarem 
na trincheira. 

Tratando-se de um entrincheiramento para uma com- 
panhia, o seu comandante delimita a frente de cada pe- 
lotilo, devendo os comandantes dêstes colocar um homem 
no flanco direito da frente que lhos fôr designada. 

A fíg. 29 indica êsto traçado para uma companhia. 
A linha ó contínua, fortalecida por um ou dois redu- 

tos flanqueando os intervalos e impedindo o avanço ao 
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inimigo que tenha penetrado na linha, e perseguindo-o 
cora fogos cruzados. 

De principio, os redutos são constituídos por três ele- 
mentos de trincheiras para 5 homens cada (fig. 30), fa- 
zendo-se, seguidamente, as faces laterais e posteriores 
(fig. 31). 

A construção dos elementos do trincheira para grupos 
de 18 homens, com ferramenta de parque, em terreno nâo 
muito arborizado, gasta três horas. Para completar os 
redutos e construir os ramais de comunicação são pre- 
cisas mais duas horas. 

Desde que duas linhas sucessivas estejam completas, 
devem ligar-se por trincheiras de comunicação em zig- 
-zag, (fig. 32), devendo as terras, provenientes da es- 
cavação destas, ser lançadas para a retaguarda, a fim 
de poderem ser empregadas como trincheiras de com- 
bate e dar lugar a que o inimigo se encontre, durante 
muito tempo, numa zona de fogos cruzados que, enfra- 
quecendo-o e demorando-o, favorece o avanço de reforços 
e o êxito do contra-ataque. 

Êste traçado de entrincheiramentos é, particularmente, 
empregado em terreno muito arborizado, quando o ini- 
migo pode, a coberto, avançar por várias direcções ao 
mesmo tempo, e quando haja necessidade do o sustentar 
até que as reservas possam, dos locais à retaguarda 
onde estacionam, vir actuar nos pontos mais ameaçados. 

APÊNDICE D 

Redutos 

A 300 ou 400 metros das trincheiras de apoio convêm 
construir redutos (fig. 33) os quais, perfeitamente dissi- 
mulados, de forma a escaparem íi observação aérea, e 
com capacidade para uma guarnição de 40 homens e 
duas secções de metralhadoras, são empregados, por 
cada sector de batalhão, como pontos de apoio. 

A sua construção ó obrigatória, sempre que se pre- 
tenda .estabelecer as reservas mais à retaguarda das 
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trincheiras de segunda linha e junto do comando do ba- 
talhão. 

O reduto é sempre flanqueado pelas trincheiras de 
reserva a cêrca de 150 metros à retaguarda. Tem a for- 
ma circular (diâmetro cêrca de 50 metros), com o cen- 
tro] na trincheira de comunição A que da frente a Glo 
conduz. 

A trincheira circular de combate tom a profundidade 
de lm,6 e a largura de 0"',9, com uma banqueta de 0m,40 
acima do fundo. 

Aberta a trincheira, devo ela ser inteiramente dissimu- 
lada o coberta com pranchões o terra. 

A terra proveniente da escavação deve ser removida 
para longe, ao longo da trincheira de comunicação. 

Em E, E, E estão os abrigos para metralhadoras. 
Em D, D os abrigos-galerias para o pessoal. Uma trin- 
cheira de comunicação transversal B, B, B deve também 
abrir-se o dissimular-se completamente às vistas. 

A cêrca de 30 metros para além da trincheira de com- 
bate iaz-se uma escavação G, de O"1,90 de profundidade e 
com 3 metros de largura, concêntrica com aquela, na 
qual se deitam abrolhos ou se estabelece qualquer de- 
lesa acessória, como rêdes de arame farpado, etc., de- 
vendo tudo ser perfeitamente dissimulado com panos e 
torra por forma que a cobertura não possa resistir ao 
pêso dum homem. 

Em caso do ataque, a guarnição guarnece o reduto e 
remove a cobertura superior quando o inimigo se pre- 
para para o assalto. 

Os redutos permitem assim que as tropas em reserva 
avancem pelas trincheiras de comunicação e constituem 
pontos de apoio para o ataque subseqiiente. 
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APÊNDICE E 

Defesas acessórias 

Diferente» procemno* de coiiBiruçuo 

1.° Rede baixa de arame farpado.— As estacas podem 
ser de 0™,75 de comprimento por 0"',08 de diâmetro, 
enterradas no solo com intervalos de 1"',8. 

Deve haver, pelo menos, três ordens de estacas, dis- 
postas por forma que as estacas duma fiada correspon- 
dam ao meio dos intervalos das contíguas. 

As cabeças das estacas ligam-se com arames farpados, 
dispostos em diagonal, a uma altura de 0m,3 a 0",45 
acima do solo. 

2.° Rêde alta de arame farpado.— Convêm construir 
o obstáculo em duas zonas, com um intervalo entre 
elas. Cada zona devo ter côrca de 5 metros e o inter- 
valo entro duas zonas deve ser do 5 a 10 metros. As 
estacas deverão ter o comprimento de 1"',8 a 2,n,8 e um 
diâmetro de cêrca de 0ra,10. 

Devem ser dispostas no terreno com intervalos irre- 
gulares e com várias alturas para tornar difícil a passa- 
gem sôbre elas. As estacas exteriores devem ser crava- 
das com maior firmeza. Nas extremidades livres era- 
vam-se pregos meio enterrados. As estacas sâo, primei- 
ramente, ligadas em diagonal, cabeça com pó e pé com 
cabeça, em cada fiada longitudinal, procedondo-se depois, 
análogamente, entre as estacas de duas fiadas contíguas. 
Envolve-se, depois, toda a estaca com arame farpado. 
Devo dispor-se um fio O"1,20 acima do solo nas estacas 
exteriores e um outro 0™,30 abaixo dos extremos das 
estacas módias. 

Convêm ligar-lhes alguns anzóis, quando os haja. 
3.° Processo.— Está claramente indicado nas fig. 34, 

35 e 36. Uma variante deste processo, mais prática e 
com a vantagem de se construir o obstáculo entre o 
grupo de trabalhadores e o inimigo, o de não se preci- 
sar também de transportar o material por cima da rêde, 
consiste em iniciar-se o trabalho pelo plano constituído 
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pelas estacas da frente (trabalho dos n.os 5, 6, 7 e 8) 
ligando depois as estacas dessa linha às da segunda' 
por meio de fios cruzados (trabalho dos n.os 1, 2, 3 e4,' 
fig. 29) e construindo-se no fim o plano da retaguarda. 

4." Construção rápida de redes de arame farpado.— 
1 repaiam-so, antecipadamente, lanços com o comprimento 

a o2 .metros e constituídos, por estacas distanciadas de ~ ,30 com^ os dois fios do arame dispostos como 
indica a fig. 37. O arame íarpado só se emprega no fio 
horizontal superior o numa diagonal. Os outros fios são 
lisos. Cada lanço ó depois enrolado e pesa cêrca de 40 
quilogramas, o que constitui uma carga para dois ho- 
mens, que transportam o rOlo segurando nas extremida- 
des duma vara que o atravessa. 

Para construir a rêde, abre-se o rôlo ao longo da 
fronte e cravam-se as estacas no terreno (fig. 37), for- 
mando-se assim uma das faces. Seguidamente, dispõem- 
-se outros rôlos em zig zag, como indica a fig. 38, por 
íorma a constituir uma sério do triângulos equiláteros 
com a face primitiva, e, pelo mesmo processo, se vSo 
formando mais secções. 

As estacas empregadas devem ser leves, para facilitar 
o transporte, o que nâo prejudica a resistência do con- 
junto, visto que aquelas ficam dispostas por grupos de 
duas ou três, conforme pertencerem às linhas extremas 
ou às intermédias. 

apêndice f 

Seteiras 
Kmpregam-se, tanto descobertas como cobertas, geral- 

mente uma ou duas por trincheira de grupo : as cobertas 
utihzam-se como abrigos, observatórios, etc, 

Há três tipos de seteiras: 
i' Parte mais estreita voltada para o atirador. 
E muito visível, tem bom campo de tiro, mas pode 

dar origem a ricochetes sôbre a cabeça do atirador, se 
tem as paredes revestidas. 
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2.° Parte mais estreita voltada para a campanha. 
E pouco visível, mas tem pequeno campo de tino. 

3.° Parto mais estreita ao centro, jí, a que melhor con- 
cilia as vantagens o inconvenientes formulados. 

Em qualquer dos tipos é preferível fazer seteiras com 
o eixo oblíquo, que no terceiro tipo resolve satisfatória- 
mente o problema, prestando-se ao tiro de frente e oblí- 
quo, e oferecendo pequena visibilidade. E porém de 
muito difícil construção. 

Para construção da seteira deve atender-se a que o 
atirador segura a arma por forma que o seu ombro di- 
reito, o Olho e o ponto visado estejam em linha recta; 
mas desta forma a maior parte do corpo fica à esquerda 
da arma. 

O talude anterior, se fôr muito áspero, impossibilita 
uma posição cómoda para o atirador e este, ou tem quo 
lho escavar um pequeno degrau para apoiar os cotovelos, 
ou de abrir, especialmente para o caso das seteiras, ni- 
chos no parapeito, desde a altura do quadril até o so- 
vaco para permitir o avanço do ombro esquerdo. Esta 
última disposição (fig. 39) garante ao atirador um apoio 
no parapeito para o cotovelo direito o na parte supe- 
rior do nicho para o cotovelo esquerdo. 

Na construção de seteiras empregam-se muitas vezes 
sacos do terra, tanto para formar as paredes como para 
constituir cortinas na abertura interior, quando não este- 
jam servindo. 

Junto de cada seteira para observação estão, em ge- 
ral, dois homens: um espreitando os adversários que se 
mostrem nas trincheiras vizinhas e outro de arma apon- 
tada para desfechar sObre os alvos assim designados. 
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APÊNDICE G 

Disposições para a defesa próxima 
no interior das trincheiras 

As trincheiras actuais são providas, em larga escala, 
do traveses, tanto anteriores partindo do paracostas, 
como posterioros partindo do parapeito. 

Uns o outros dâo lugar a alargamentos da trincheira, 
contornados pelo parapeito ou pelo paracostas. 

Tanto estes alargamentos como os próprios traveses 
silo destinados a sor organizados por forma que seja 
vedado ao inimigo o acesso, quer pela frente ou reta- 
guarda da trincheira, quer pelo seu interior. 

Para isso (figs. 40, 41) nos alargamentos correspon- 
dentes à frente dos traveses anteriores estabelecem-so 
abrigos seteirados J para metralhadoras A', que nao só 
permitem o fogo de frente como de escarpa ou enfiada, 
no terreno imediatamente na frente da trincheira. 

Dois abrigos em alargamentos contínuos cruzam os 
seus fogos sôbre a cortina que os separa. 

O avanço no interior da trincheira é dificultado pelos 
abrigos à prova de granadas de mâo construídos nos tra- 
veses posteriores, e que, seteirados convenientemente, 
varrem com seus fogos longitudinalmente os diferentes 
troços do trincheira até o través anterior mais próximo. 

Estes abrigos II sao seteirados numa das faces, sendo 
a sua entrada aberta na outra, a qual deve ser fechada 
com chapas de aço seteiradas. 

O avanço do inimigo pela retaguarda da trinchei- 
ra ó vedado pelo fogo de abrigos à prova de grana- 
das do mio, iguais aos já indicados mas construídos em 
um dos flancos dos alargamentos da trincheira, à reta- 
guarda dos traveses posteriores. 

Os abrigos h prova de bomba deverão ter cêrca de 
2X3 metros de secção. 

Análogamente ao indicado para as trincheiras de com- 
bate, o avanço do inimigo nas trincheiras de comunica- 
ção, sobretudo dos granadeiros, ó impedido pelos fogos 
de infantaria ou metralhadora partindo das trincheiras 
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de combato, cujo paracostas é interrompido nesses lo- 
cais, quer por moio de abrigos (figs. 42 e 43) à prova do 
granadas do mão, convenientemente seteirados na direc- 
ção do eixo longitudinal do ramal, quer por fogos do 
metralhadoras postadas nas trincheiras de apoio, com 
comandamento suficiento para enfiar uma ou mais direc- 
çOes dos ramais das trinchoiras de comunicação. 

Os abrigos nos ângulos de dois ramais consecutivos são 
munidos duma entrada C e uma comunicação D para 
estabelecer a passagem para o ramal A. 

Quando da trincheira de combate se deseja avançar 
para alôm da zona das dofesas acessórias, a travessia 
destas tem de se fazer (fig. 44) por meio do ramais do 
comunicação que, ou no intervalo entre duas zonas con- 
tíguas de redes de dofesas acessórias, ou na frente des- 
tas, so ligam por uma nova trincheira, que pode sor para 
combate ou para partida de novas sapas ou galerias de 
escutas. 

Cada ramal partindo da trincheira de combate é en- 
fiado por metralhadoras em caponnières à prova, o outro 
tanto se conseguo nas trinchoiras, quo ligam as testas 
desses ramais, por meio de novos abrigos para fogos de 
enfiada (fig. 44). 

APÊNDICE H 

Abrigos 

Nas trincheiras do combate, e sobretudo nas construí- 
das nas linhas de apoio, emprogam-se abrigos ofensivos 
à prova de estilhaços de granada. 

A sua situação pode ser debaixo do parapeito ou do 
paracostas. 

Em vista, por6m, do intenso bombardeamento a que 
os entrincheiramentos são submetidos antes do avanço 
da infantaria inimiga, quer com as granadas ordinárias 
e explosivas, quer com as bombas dos morteiros do trin- 
cheira, procura-se abrigar as guarnições em abrigos 
abertos om estreitas trincheiras, em ligação com as trin- 
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cheiras de comunicação, ou em abrigos subterrâneos 
constituídos por galerias de lm,20x lm (fig. 45) colo- 
cadas à frente do parapeito, ou, melhor ainda, à re- 
taguarda do paracostas, a 5 ou 6 metros de profun- 
didade e a cêrca de 10 metros distantes da trincheira. 
Comunicam com esta por meio de galerias subterrâ- 
neas, as quais devem ser múltiplas para que os abrigos 
não fiquem isolados com a obstrução do um ramal em 
virtude do desmoronamento da trincheira. 

Estes abrigos são seguros e sendo as galerias revesti- 
das permitem conservar a infantaria intacta e capaz de 
repelir por um contra-ataquo o avanço do adversário. 

Tem, porCm, a receiar as granadas de mâo arremessa- 
das pelas galerias do acosso ou os gases asfixiantes. 

APÊNDICE I 

A ferramenta e as dimensões das trincheiras 

Uma vez definida a direcção geral dum entrinchoira- 
mento o dispostos os homens, convenientemente interva- 
lados, sôbre a linha a fortificar, não devo haver preocu- 
pação de espécie alguma sObre rigor de alinhamentos a 
cordel de traçar, nem om mediçOes a metro articulado, 
quando o trabalho so executa na proximidade do ini- 
migo. 

Os alinhamentos bão marcados pelos pés dos homens, 
começando os talhOes a ser definidos, sempre da esquer- 
da para a direita. 

As larguras o profundidades das trincheiras o alturas 
dos parapeitos devem ser verificadas pelas dimensOes 
da própria ferramenta, que todo o graduado deve sa- 
bor. São as seguintes: 

Pá-picarota: 
Cabo—comprimento 0m,45. 
Ferro—;■ comprimento 0ra,35. 
Ferro — largura 0'n,15. 
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Pá: 
Comprimento total 1 metro. 
Largura da pá 0m,25. 
Comprimento do ferro 0m,35. 

Picareta: 
Comprimento total 0m,90. 
Comprimento do ferro O"1,45. 

Desta forma, fácil se torna não só combinar estas di- 
mensões para atingir as larguras, profundidades ou al- 
turas do qualquer perfil, como calcular as que lhes forem 
intermédias. 

Assim, a profundidade do 70 centímetros é medida 
por dois ferros da pá ou dois comprimentos do forro da 
pá-picareta; a profundidade de lm,10, por um picareto 
mais metade do forro; etc. 

Algumas vezes sucederá em campanha que as tropas, 
ao chegarem aos locais de trabalho, encontrem indica- 
ções com estacas e cordéis brancos de traçar que lhes 
mostram, duma maneira geral, qual a orientação dos en- 
trincheiramentos a construir. 

Tal circunstância é conseqiiência de reconhecimentos 
feitos anteriormento, em geral de véspera, e nunca por- 
que na ocasião do trabalho tal preocupação devesse 
existir. 

Pelo contrário, na disposição das linhas do trincheiras 
devem sempre aproveitar-se quaisquer escavações já exis- 
tentes e provenientes ou de pequenos abrigos que ele- 
mentos avançados hajam construído, ou mesmo do re- 
bentamento de fornilhos de mina ou das granadas do 
inimigo. 

APÊNDICE J 

Abrigo para metralhadora ligeira (tipo Lewis) 

Quando excepcionalmente se reconheça a necessidado 
do instalar a metralhadora ligeira (tipo Lewis) em abri- 
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gos especiais e nâo sôbre o parapeito, poderá adoptar- 
-se o tipo representado na seguinte figura: 

Uldj-nta, 

A  >5 

\-060- *| 

-B 

Co-vU> 

A B 

r , 
L-* QZi- [ * 
á O* 1 _J«  Lt-^ 

CeiM/ 

C. D 
•-/ZN -NI 

  > u.oU de cmvrrvc' 
~~ coÚ-caXoJ corrv Ct/VUl, 

ajmcuiJcuCcL' 

Na localização dêstes abrigos, deve atender-se às se- 
guintes condições: 

1.a Bom campo de tiro; 
2.a Permitir fogos de flanco; 
3.a Boa ocultaçílo às vistas do inimigo. 
Às dimensões dos sacos de terra empregados nestes 

abrigos sao: 0m,50x0m,25x0m,12. 
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dòr/qo para metralhadoras 
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Fio. 13 
/Ibrigos para rr? e/r a /h a o/oras 

com es c/im ensões fixac/es pe/o comanc/an/e c/s esco/a a/e 
me/ra/tiacloras 

/ng/aterra 

2 Abrigo blindado pari atirar de pó 
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i/m oitavo à dire/ta) 



' 



F,y27 

O, 9 O 









//'/.* /m/íMac'Lis boa 





f/g. <34 





















C abrigo - ga/tria para/eio a trin che/ra 
D ga/eria c/e comunicação 

ti/.3 /mpf Á/ac 'Lisboa 

P/anfa c/e trincheira c/e com bafe 

J j y J 

A parapeito 
B paracostts 
C abrigo enterrado 
D gate na decomunicacãc para 

o abrigo 
E irares anterior 

S traves posterior 
H abrigoaprova de oranada de/não 
J seteiras 
A abrigo para metralhadoras 
2 cor/c feito no paradors o para permitir (jutas 

metra/hadoras das tr/ncbeiras de apoio b) 
iam asirincJieiras c/e combate. 

Sa 10,m 

*. — 

Corte transversa/ duma /,rinc/te/ra 
c/e combate com aòrigo ga/er/a 





Eni migo 

P/anta dum /raves numa trincheira de com bafe 
se feirado num dosf/ancos eà prova de granada 
de mão. , , 
A -parapeito■ o-paracos/as. C-banquete de jogo. 
O-través se feirado è prova de granada de mão. 
E- se feiras. F-abrigopara granadeiros. H- entrada 
para os abrigos. 

\A 

fíedufo circular 
completamente en- 

terrado e dissimtt 
fcdoà observação 

aérea 

guarnição 50 
homens e2seccõ&s 
de metra/Aadoras 

A - rama/de cormtntcaçao 
3- comunica cão /ransversa/ 
C - frinche/ra de com bafe 
D ■ abrigos,ga/erias , 
£ - /oca/s fiara metramadoras' , . . 
f - depisifos de mf/tenst (sacos de terra. chapas, etçj 
G - rede de arame farpado, cava tos de frtsa, efe- _ 
X ■ /oca/para metrs/nadoras varrendo a comontcacao A 

Lif.' /m/1. 'Lisboa 





Ff$.42 

Defesa inferior das trinchei 
ras de comunicação 
fí • trincheira de comunicação 
B - abrigo 

C - entrada do abrigo 
D - corredor c/e comunicação 
f - seteiras 

F'Q.43 

Mrtra/hadora com comandamento soòre 
ramsis de comunicação que enfia 
com fogos 
D C B • trincheira de comunicação 

A - trincheira de combate 
KK- trincheira de apoio 
M - metraihadora 

Lif? hnp*Ntc- Lisbvs 
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